
MUIVCÍPIO DE POMBAL

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da
Cãmara Municipal de Pombal n"0014/CMP/16,
celebrada em29 de Junho de 2016 e aprovada em

minuta para efeitos de imediata execução.

Ponto 7.3. Relatóriofinol de verificação do estudo de viabilidade económico

financeiro (EWF) da operação POWL2-0146-FCOES-000226 - Rede de

abustecimento de dgua e rede de ssneamento de Ranhas - Travasso -
Flandes

Foi presente à reunião o oficio do POSEUR (Progranr,a Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos), datado de 0l -06-2016 contendo como anexo o Relatório final
de verificação do estudo de viabilidade económico-financeiro (EVEF) da operação POVT-I2-
0146-FCOES-000226 - Rede de abastecimento de água e rede de saneamento de Ranhas -
Travasso - Flandes que se dá, por integralmente reproduzido e que fica arquivado
no Departamento Municipal Administrativo e Financeiro.
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Relatório final de veriÍicação do
estudo de viabilidade económico-financeiro (EVEF) da operação POVT.12-0146-
FCOES-000226 - Rede de abastecimento de água e rede de saneamento de Ranhas -
Travasso - Flandes.
Mais deliberou, por unanimidade, nos termos da alínea g) do n.o 2 do ar.tigo 25" da Lei
n." 7512013, de 12 de setembro, na sua atual redação, remeter o mesmo à Assembleia
Municipal para apreciação.
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No seguimento dô auditorià eferrjada, pela Soctedadê de Rêv; ores OficíaÍs de Contas pKF &

Associados, à operação identificada em epíErafe, informa-se que ô respêflvo Relatórto Ftnãl será

enviado para os endereços eletrónicos ôrêsld_ênte@cm-pombal.ot e lídiarôcm.oombal.ot.

No seguimento da auditoria fol ãpurada uma taxa de Fundlng Gap de77,L4o/o, o que corresponde
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- Lidia Sacramento

De: Raquel Baptista <raquel.baptista@poseur.portugal2020.pt>
Enviado: 8 dejunho de 201610:59
Para: presidente@cm-pombal.pt; lidia@cm-pombal.pt
Cc: Luis Santos; Ana Sofia Ferreira; Celia Custodio (ccustodio@pkf.pt);

pgamboa@ pkf.pt; pgam boa@ pkf.pt; Olivia Andrade
Assunto: Relatório Final - Operação POVT-12-0146-FCOES-000226

Ex. mo(a)s Senhore(a)s,

No seguimento do nosso Fax com Ref? 1368, e da auditoria efetuada pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
PKF & Associados, junto se envia, através de We Transfer, o Relatório Final relativo à auditoria à operação
mencionada em epígrafe:

https://we.tl/3ClWRiGGiJ

No seguimento da auditoria foiapurada uma taxa de Funding Gap de 77,t+yo, o que corresponde a uma variação
positiva do défice de financiamento face aos75,89%ó aprovados.

Com os melhores cumprimentos

Raquel Baptista
Unidade de Auditoria lnterna
lnternal Audit Unit
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Imprima esta me,rsagem apenas quando indispensável. O ambiente agradece!
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VALORIZACÃO DO TERRITOR!O
2007 -2013

RELATORTO DE VERIFICAÇÃO

ESTUDO DE VtABtLtDADE ECONOMTCO-F|NANCEtRA (EVEF)

Coorco OpenaÇÃo POW-í 2-01 46-FCOES-000226
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I
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ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POV1 12 0146.FCOES 000226

Rede de Abastecimentode Agua e Rede de Saneamento
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L Ambito do tra balho

O trabalho a realizar consiste na revisão do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira

(EVEF) e no recálculo do défice de financiamento, com base na actualização do estudo

apresentada pelo beneficiário, tendo em consideração a actualizaçáo dos dados que o

suportam face ao aprovado em sede de candidatura.

No âmbito do nosso trabalho não se encontra incluída a validação da integridade e

fiabrlidade da informação disponibilizada pelos beneficiários, sendo apenas de nossa

responsabilidade verificar se a referida informação foi adequadamente utilizada na

elaboraÇão do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira (EVEF).

ll. ldentificação da operaÇâo

As acÇôes desenvolvidas no âmbito desta candidatura consistiram na elaboração de

estudos e projectos, aquisição de terrenos e aquisição de serviços no âmbito da

coordenação de segurança e fiscalização, assim como a execução dâs empreitadas

referentes à construÇão das infra-estruturas, designadamente, redes de abastecimento de

água, fornecimento e montagem de equipamento electromecànico, construção de

reservatórios, redes de saneamento, emissários e estaÇões elevatórias. Tendo em conta a

dimensão do investimento ao nível das empreitadas, houve necêssidade de proceder à sua

segmentação, tendo a adjudicação sido efectuada através de 3 empreitadas distintas para a

realizaçào de trabalhos de construÇão civil, aquisição, instalação e implementaçáo de

equipamentos:

- Empreitada para a Construção de Rede de Saneamento das Ranhas (2.4 Fase) /

Abastecimento de Agua à Ranha e lugares limítrofes (2 " Fase)

,, Empreitada para a Construçáo de Rede de Abastecimento de Agua ao Travasso -

Flandes / Construção da Rede de Saneamento de Travasso e Flandes

- Empreitada para a Construção dos Reservatórios

Electromecânico nas Ranhas

e Equipamento

Assim, em termos de infra-estruturas e abastecimento de água, veÍsou-se na construção de

44.723 metos lineares de rede, 5 480 metros lineares de conduta adutora (dos quais 930

metros de conduta elevatória), construção de reservatórios (2 células de 400 m3 e uma torre

de pressão de 125 m3), fornecimento e montagem do equipamento electromecânico

instalado no reservatório da Ranha para elevação para a torre de pressáo e posterior

drstribuiÇão

ESTUDO DE VIABILIOADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POV I. 1 2.0146.FCOES,000226
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Na vertente das infra-eslruturas de saneamento de água residuais foram construidos 42.331

metros lineares de rede de drenagem de águas residuais e 810 metros lineares de condutas

elevatórias, que elevam a partir de alguns lugares de cotas baixas, com recurso a estaÇões

elevatórias, sub-emissários, que ligaram todo o sistema atrás referido até à ETAR de

Pombal, onde são tratados em conformtdade com a legislação em vigor

Com esta operação pretendeu-se (i) aumentar a taxa de cobertura municipal de

abastecimento de água, (ii) aumentar a taxa de cobertura municipal de saneamento e

respectivo tratamento das águes residuais com a desactivação das fossas sépticas

domésticas existenies e, (iii) optimizar os recursos da ETAR de Pombal, que foi

simultaneamente ampliada para receber tambem os efluentes dessas populaÇões,

reduzindo os custos unitários de tratamento por mt para o Município.

lll. Metodologia de trabalho

Procedemos à verificação da rnformaçáo disponibilizada pelo beneficiário e à análise da

rnformação de suporte aos pressupostos utilizados na elaboração do Estudo de Viabilidade

Económica e Financeira (EVEF) com vista à determinaçáo do défice de flnanciamento do

projecto, tendo para tal solicilado junto dos serviços os esclarecimentos e as informaÇões

consideradas necessárias Desta forma, no âmbito do trabalho realizado efectuámos os

seguintes procedimentos:

. Recolha de informação sobre o beneficiário através da consulta do sítio na internet;

. Recolha de informação sobre o beneficiário contida nos relatórios e contas e

indicadores de actividade;

Recolha de informação existente no sistema de lnformação do POVT, relativamente

à candidatura e ao contrato de financiamento;

Obtenção de elementos do beneficiário, quer em termos de EVEF apresentado' quer

no que respeita a informaçáo de suporte dos montantes reportados,

e Reunião com os serviços do beneflciário, onde foram discutidos e analisados os

pressupostos assumidos na elaboração do EVEF;

. Auditoria ao projecto, através de visita efectuada nos dias I e 10 de Novembro de

2015, com recolha e análise de elementos adicionais;

. Análise crítica dos pressupostos utilizados;

. VerificaÇáo e recálculo dos montantes de investimento;

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO.FINANCEIRA
POVt r2 0146. FCOE S.000226
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. Verificação do cálculo eÍectuedo pelo beneficiário dos custos de exploreção e das

receitas de exploraçãoi e

. Elaboração de relatório com as principais conclusões decorrentes do nosso trabalho.

No âmbito da auditoria rcalizada foram essencialmente analisados elementos de carácter

contabilístico, nomeadamente listagens extraidas do sistema de informação contabilístico,

verificação de alguns documentos referidos nas listagens por amostragem e folhas de

cálculo de suporte aos montantes transcritos no EVEF.

lV. Principais conclusoes e limitações ao âmbito do nosso trabalho

Pressupostos

Foram os seguintes os principais pressupostos considerados na elaboração do EVEF para a

determinação do défice de financiamento do projecto:

PRESSUPOSTOS Município de Pombal PKF

Ano base

Período de investime nto
Período de refe rência
Taxa de actualização

Efeitos do índice de Preços ao Consumidor
lnício de exploração

Vida útil dos te rre nos

Vida útil das in fra-estrut u ras

Vida útil fiscalização

Vida útil projetos técn icos

Vida útilequipamentos
Vida útil equipamentos substituiÇão

2ú7 e 20[,8

2@7 a 2OlS

31anos

SYo

NãO

2014

Não amortizáve I

20 anos e zl0 anos

l ano

l ano e 20 anos

4anos,TanoseSanos
7 anos

2C09

2W7 a 2OlS

30 anos

5%

5im

7014

Não amortizável
40 anos

40 anos
zl0 anos

20 anos

20 anos

Notas sobre os pressupostos adoptados.

- O beneficiário considerou como anos base do projecto 2007, 2OOB e 2009, sendo

que o ano de 2OO7 coincide com o ano de lnicio do investimento No recálculo do

défice de financiamento considerou-se o ano base como sendo 2009 (ano da

candidatura).

- O período de referência constante do modelo disponibilizado pelo beneficiário é de

31 anos. No recálculo do déÍice de íinanciamento foi utilizado um período de

referência de 30 anos, que inclui o período de investimento, conforme o constante na

circular n.o 03/2013 para os projectos do sector da água e ambiente
5

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO-F INANCEIRA
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A taxa de actualização utilizada é a recomendada pela Comissão Europeia.

O beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variação do indice de

Preços no Consumidor (lPC) na determinação dos cash flows dos períodos de 2OO7

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes. No recálculo do défice de financiamento

foram consideradas as taxas de inflaçâo de acordo com os dados publicados pela

Pordata.

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

1O4.776 euros de revisão de preços, situação que foi corrigida no recálculo do défice

de financiamento

O beneficiário considerou um período de vida útil de 20 anos e 40 anos para as infra-

estruturas, de 4 anos, 7 anos e 8 anos para os equipamentos, de 1 ano e 20 enos

para os projectos técnicos e de 1 ano para a fiscalização, com base na Portaria n.o

67112000 Não obstante a informação disponibihzada, no recálculo do défice de

financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-estrutura,

pro.;ectos técnicos e fiscahzação e de 20 anos para equipamentos básicos, com base

em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e saneamento

básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em termos médios

para os reÍeridos períodos em investimentos de natureza similar.

No modelo disponibilizado pelo beneficiário o investimento de substituição, no

montante global de 436 171 euros, foi considerado nos 1 1o, í 30, 1 90 e 25o anos após

a entrada em ulilização, tendo sido atribuida a mesma vida útil do investimento

inicial. No recálculo do défice de financiamento o valor do investimento de

substituiÇão corresponde ao valor do investtmento inicial dos equipamentos, tendo-se

considerado a sua substituição nos 21o, 22" e 23o anos após o inicio da utilização

O valor residual determinado pelo beneficiário corresponde ao valor líquido do

investimento no flnal do período de referência, que tambem foi o método adoptado

no recálculo do défice de financiamento. Em função dos montantes considerados

pelo beneficiário relativos ao investimento e aos períodos de vida útil considerados,

foi apurado o montante de 177.156 euros No recálculo do défice de financiamento, e

tendo em consideração a correcção dos montantes considerados no investimento

assim como os perÍodos de vida útil atribuídos, o valor residual apurado é de

2 036.562 euros
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As tarifas utilizadas no modelo são as reais em vigor no ano de 2013, as quais não

sofreram alterações desde essa data

Todos os dados relativos ao período compreendido entre 2014 e 2015 Íoram afendos

com base no sistema de inÍormaçáo financeira e no sistema de informação

"AQUAmatrix" e arnda, por amostragem, com alguns documentos dê suporte. De

referir no entanto que não exisle contabilidade analitica ou centros de custo

especificos para a operação que permitam a validaçáo dos montantes considerados

poÍ recurso directo à contabilidade. Para efeitos do recálculo do défice de

financiamento foram adoptados os dados e informações consideradas pelo

beneficiário.

As receitas apresenladas no presente estudo respeitam à venda de ramais,

cobrança do serviço de disponibilidade e cobrança das tarifas variáveis De referir

que as receitas consideradas respeitam ao serviço de abastecimento de águas e ao

serviço de saneamento de águas residuais.

- Venda de ramais de abastecimento de áqua

Relativamente à venda de ramais de abastecimento de água. íoi considerado

que seriam vendrdos 738 ramais dos 886 executados, respeitando a diferenÇa

e 144 .amais que foram substituídos na freguesia de Ranha de Baixo (pelo

que não geraram qualquer Íeceita) e 4 ramais pertencentes a instituições

geridas pelo Município As receitas de 2014 a 20í 5 relatrvas à venda de

ramais foram as receitas reais, tendo sido estimado que em 2016 seriam

vendidos o mesmo número de ramais de 2015 e em 20í7 seriam vendidos os

ramais Íemanescentes

- Tarifas fixas de abastecimento de áqua

Estas receitas variam em Íunção do número de contadores existentes nas

freguesias abrangidas pelo investimento em causa e da respectiva tarifa

cobrada por diâmetro dos mesmos. As recertas consideradas de 2O14 a 2O15

foram as receitas reais obtidas pelo Município. As receitas estimadas foram

apuradas tendo por base a consideraçáo de uma taxa de crescimento de 10%

do total dos ramars acumulados vendidos alé 2024 Nesse ano o Município

considera que todos os râmais construídos Íicarão ligados à rede de

abastecimento.
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Tal situaÇão respeita ao facto de se verificar uma reduzida taxa de ligações,

uma vez que a população das zonas em causa tem à disposiçáo o
abastecimento de água eíectuado por associações privadas.

; Tarifas variáveis de abastecimento de áqua

As receitas desta natureza correspondem ao consumo de água dos clientes

da zona de abrangência, estando relacionadas com o volume de água e a

respectiva tariÍa por tipo de consumidor.

- Venda de ramais de saneamento de áquas residuais

As receitas provenientes da venda de ramais correspondem à aquisição por

parte do consumidor dos ramais executados, à qual se aplica a tarifa da

venda do ramal em vrgor no Município de 240 euros. De refeÍir que o total de

ramais executados foi de 1.007 mas foram retirados 3 ramais isentos relativos

às escolas primárias de Matos da Ranha, Ranha de Baixo e Travasso.

z TariÍas fixas de saneamento de áquas residuais

Estas receitas variam em funçáo do número de contadores existentes nas

freguesias abrangidas pelo investimento em causa e da respectiva tarifa

cobrada por tipo de consumidor.

- TariÍas variáveis de saneamento de áquas residuais

As tarifas variáveis consideradas pelo Municipio de 2O14 e 2015

correspondem às receitas reais. De 20í5 em diante o Municipio estimou que

cada ramal transportaria por mês cerca de 6,41 m3 para todas as tipologras

de cliente, considerando a média concelhia de 2014 e 2015.

- Relativamente aos custos imputados ao projecto, o Município considerou que iria

incorrer em custos Íixos e custos variáveis relativamente à rede de abastecimento de

águas:

- Os custos fixos compreendem os custos com pessoal, encaÍgos com

viaturas, análises e tratamentos à água;

- Os custos variáveis compreendem encargos com instalação de contadoÍes,

encargos administrativos e com cobranÇa e encargos com energia.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
Írovr 12 0146 Í coES 000226
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. Paê imputação dos custos à rede de saneamento de águas residuais o Município

considerou que estes seriam compostos pela energia consumida pelas estaçôes

elevatórias e pelos custos de tratamento dos caudais na ETAR de Pombal. Para este

apuramento foi calculado o preço médio por m3 facturado de diversos custos

incorridos pela ETAR, como energia, lamas, gradados e desareamento, floculante,

análises, conservaçáo e reparação e equipa técnica, por não haver possibilidade de

dissociar os custos inconidos com a operação na ETAR de Pombal dos custos totais

da ETAR. Assim, aos caudais de saneamento facturados é aplicado o pÍeço médio

referido anteriormente para apuramento dos custos incorridos com a ETAR de

Pombal

. Pata o cálculo do défice de financiamento o beneficiário considerou a receita líquide

da operaçáo em função da percentagem do investimento elegível No recálculo do

défice de financiamento foi considerada a receita liquida da operação.

Limitaçôes de âmbito

O nosso trabalho de análise foi efectuado tendo em conta a seguinte limitação de âmbito:

. Devido ao facto de não existir contabilidade analítica e centros de custos especificos

para a operação em apreÇo, não nos foi possivel efectuar a validação contabilística

dos custos e das receitas considerados no modelo disponibilizado, tendo para efeitos

do recálculo do défice de financiamento sido utilizada outro tipo de informação,

nomeadamente facturas, contratos e outros elementos retirados do ststema de

informaçáo da entidade

V. Análise Financeira - VeriÍicações e Conclusôes

L lnvestimento Total

O investimento total reparte-se da seguinte forma, de acordo com a sua natureza:

INVESTIMENTO
Íerenos
Conslruçáo Ciül
Equrpamentos
Revsáo de pÍeÇos

Frscalzação
Projelos lécnrcos

2007 2008 2009 20í0 2011
17 500

24019 522 248 I 547 557 859 349
l5 342
31 655

6 000 5 300
25 826 72 27 U3

2012 2013 20't4

558 596 460 118 65 862
191 202 556

2 636

2015 TOTAL
17 500

23 191 4 060 941

218 089
70 485 104 776

1.t 300
56 2793 038

ESTUDO DE VIABILIOAOÊ ECONÓMICO-FINANCEIRA
POVT 12 0146 FCOES 000226
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No investimento inicial encontram-se incluídos 104.176 euros de revisão de preços, situação
que foi devidamente ajustada no recálculo do défice de íinanciamento, pelo que o valor do
investimento passou para 4.364.109 euros

O valor do investimento encontra-se a preços corÍentes, não tendo sido efectuada a

passagem a preços constantes considerando o lPC, situação que foi considerada no

recálculo do défice de financiamento.

O beneíiciário considerou como anos base do projecto 2007, 2008 e 2009, sendo que o ano

de 2007 coincide com o ano de inicio do investimento. No recálculo do défice de

financiamento considerou-se como ano base 2009 (ano da candidatura).

o IVA relativo ao saneamento encontra-se incluído no montante do investimento, sendo

consrderado elegível dado que o imposto relativo à referida actividade é suportado na sua

totalidade pelo beneficiáÍio Esta situação encontra-se prevista na circular n.o 03/2013 e foi

objecto de parecer favorável da Autoridade de Gestáo em sede de análise de candidatura.

O beneficiário considerou um período de vida útil de 20 anos e 40 anos para as inÍra-

estruturas, de 4 anos, 7 anos e I anos para os equipamentos, de 1 ano e 20 anos para os

projectos técnicos e de 1 ano para a fiscalrzação, com base na Portaria n o 671/2000 Não

obstante a informação disponibilizada, no recálculo do defice de íinanciamento foi

considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-estrutura, projectos técnicos e fiscalização

e de 20 anos para equipamentos bástcos, com base em estudos existentes sobre as áreas

de abastecimento de águas e saneamento básico efectuados pela entidade reguladora, os

quais apontam em termos médios para os referidos períodos em investimentos de natureza

similar

O investimento de substituiÇão considerado pelo beneficiário, no montante global de

436 177 euros, foi considerado nos 11o, 130, 19o e 25o anos após a enlrada em utilização do

equipamento electromecânico, tendo sido atribuido o mesmo periodo de vida útil do

rnvestrmento inicial. No recálculo do défice de financiamento o investimento de substituiçáo

corresponde ao valor do investimento inicial dos equipamentos, tendo-se considerado a sua

substituição nos 21o, 22o e 23" anos após o início da utilizaçâo

O valor residual considerado pelo beneficiário, no montante actualizado de 45.19í euros, foi

calculado com base no valor líquido no final do período de referência, considerando as vidas

úteis atribuídas. No recálculo do déíice de financiamento foi adoptado o mesmo critérios

tendo em consideração a correcção das vidas úteis atribuídas e do valor do investimento de

substiturção.
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2. Custos Operacionais

Os custos considerados no EVEF para efeitos de determinação do défice de financiamento

tiveram como base os dados históricos retirados directamente do sistema de informação,

tendo sido colocados no modelo a preços correntes, não tendo desta forma sido passados a

preços constantes. Esta situação foi objecto de ajustamento no recálculo do défice de

financiamento.

Os custos de exploração considerados têm as seguintes naturezas:

/ Custos fixos da rede de abastecimento de águas (custos com pessoal,

encargos com viaturas, análises e tratamentos à água);

r Custos variáveis da rede de abastecimento de águas (encargos com

instalação de contadores, encargos administrativos e com cobrança e

encargos com energia);

z Energia consumida pelas estações elevatórias;
'/ Custos de tratamento dos caudais na ETAR de Pombal.

Relativamente às despesas com os custos fixos, o beneficiário estimou que iria incorrer em

custos com o pessoal, encargos com viaturas, análises e tratamentos à água.

De referir que os valores considerados para os anos de 2014 e 2015 tiveram por base

valores reais.

Os custos com pessoal comportam os encargos com as funções de acompanhamento da

rede, que inclui os serviços de manutenção, operação, exploração, verificação de ligações

indevidas e resposta a eventuais problemas, e das funções de monitorização.

Estes custos foram apurados de acordo com a imputação de tempo de cada colaborador às

respectivas funçôes, e compreendem as remunerações de um electricista, três técnicos

superiores, três assistentes operacionais e um coordenador.

Para 2015, foram mantidas as proporções de afectação dos colaboradores havendo apenas

aclualizaçâo do valor do seguro e da remuneração base do electricista e de um técnico

superior, sendo imputado o montante de 9.755 euros.

A partir de 2024, o beneficiário estimou que estes custos iriam aumentar para o montante

anual de 12.501 euros, por via do aumento dos tempos de afectação do pessoal, uma vez

que a rede necessitará de maior controlo e acompanhamento por parte dos técnicos.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECoNÔMICo.FINANCEIRA
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Face à análise dos elementos disponibilizados pelo beneficiário, verifica-se que o pessoal

afecto à operação já pertencia ao Município No entanto, dado o aumento da actividade

decorrente da execução do investimento, foi aceite o critério utilizado pelo beneficiáno na

consideração destes custos.

Quanto aos encargos com viaturas, uma vez que não existe nenhuma viatura específica

destacada paa a rcalizaçáo das deslocações de manutençáo da rede, os mesmos foram

imputados tendo por base os seguintes pressupostos:

. Deslocação Percorrida: para o acompanhamento e monitorização da rede

considerou-se a realizaçáo de 20 km. correspondentes à distância percorrida do

ponto de partida e chegada de e a Pombal, e à verificaçáo dos valores associados

ao tratamento de água em vários locais da rede e dos reservatórios. para a

instalaÇão de contadores, umâ vez que esta ocorrerá em diversos pontos da área de

abrangência, considerou-se o valor médio por deslocação de 15 km.

. Consumo (L/í00 Km): considerou-se o consumo médio de todas as viaturas afectas

ao serviço de águas, apurado pelos serviços técnicos da CMp (í S viaturas em 2014

e 'Í4 em 2015), uma vez que não existe nenhuma viatura especíÍica destacada para

a realização destas deslocações;

. Preço médio do combustível: considerou-se o custo médro por litro das aquisições de

combustíveis realizadas pelo Município em cada ano;

. Custos com desgaste e seguro das viaturas. foi apurado o custo médio por km de

2014 e 2015 a partir dos gastos anuais com viaturas aíectas à secção de

abastecimento de água (10.614 euros em 2014 e 6 966 euros até Setembro de 20í 5)

e dos quilómetros realizados por todas as viaturas em cada ano (306.980 km em

2014 e 217.742 km até Setembro de 2015) Da aplicação deste critério foi calculado

o montãnte de 671 euros para 2014 e de 639 euros para 2015, valor que foi

considerado ate ao Íinal do periodo de referência.

Para efeitos do recálculo do défice de financiamento foram adoptados os dados e
rnformações consideradas pelo beneficiário, uma vez que se considera razoável o criterio

adoptado

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔM ICO-F INANCEIRA
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Relativamente aos custos com tratamento de água, foram imputados os montantes de 969

euros em 2013 e de 335 euros em 2014 relativos às aquisições de um doseador de cloro e

injector de cloro. Estes custos ocorreram apenas uma única vez, decorrente da entrada em

funcionamento do abastecimento de água da Mata do urso a partir de 2015. Assim, estes

custos foram considerados em 2013 e 2014, e a partir de 2015 são nulos. para efeitos do

recálculo do défice de financiamento foram adoptados os dados e informações consideradas
pelo beneficiário, uma vez que se considera razoável o critério adoptado

No que concerne às análises da água, em 2014 foi imputado o montante de 1.120 euros e a
partir de 2015 considerou-se o custo de 703 euros, mantendo-se constante até ao final do

período de referência Para efeitos do recálculo do défice de financiamento foram adoptados

os dados e informações consrderadas pelo beneficiário, uma vez que se considera razoável

o critério adoptado

os custos variáveis considerados pelo Município dependem do número de clientes ou dos

m3 de água consumidos, que tncluem encargos com tnstalação de contadores, encargos

adminrstrativos, encargos com cobrança, encargos com energia e custos com o tratamento

de água

A rubrrca "encargos com instalaçáo de contadores" inclui todos os encargos necessárros

paru rcalizaÍ a instalação do contador, como o preço do contador, custo do técnico que

rcaliza a instalaçáo e custo com viatura para a deslocaçáo do técnico ao domicílio. De referir
que para a imputação destes custos foram tidos em consideração os custos unitárros de

cada contador, no montante de 16 euros, a imputaÇão de tempo do técnico à respectrva

função, sendo assumido o valor de 7 euros por cada contador instalado e os custos com a

deslocaÇão do técnico ao domicilio do consumidor em função da deslocaçáo percorrida

(assumindo uma média de 15 km por deslocação) e dos consumos (l/km) Desta forma, o

custo unilário total para instalação e substituição de contadores ascende a 25,02 euros em

2O14 e 24,92 euros a parttr de 201 5

Fece à análise dos elementos disponibilizados pelo beneficiárro verifica-se que o técnico

afecto à instalaÇão dos contadores já pertencia ao Município No entanto, dado o aumento

da populâção abrangida pela execução da operaçáo, o que leva ao aumento das instalaçôes

de contadores, foi acette o critério utilizado pelo beneÍiciário na consideração destes custos

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO-FINANCEIRA
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Os "encargos administrativos' comportam os custos com as leiluras realizadas, o valor

referente à prestação do serviço do Software de LêituÍas, o custo de expedição via CTT das

facturas e o custo da impressão da expediÇão de facturas, tendo sido apurado o valor de

7,61 euros reÍerente a 2014 e 7,84 euros para 2015, o qual se mantém constante até ao

final do período de referência. Para efeitos do recálculo do déÍice de financiamento foram

adoptados os dados e informaçóes consideradas pelo beneficiário, uma vez que se

considera razoável o critério adoptado.

Para o cálculo dos custos com energia, foram apurados os custos com as infra-estruturas

que realizam a captação de água paÊ a zona de abrangência, o qual varia em função da

quantidade de água captada para abastecer os consumidores da rede pública.

Relativamente a 2014, o custo médio de encargos com energia apurado por mt de água

facturada foi de 0,5088 euros. Para 2015, com a entrada em funcionâmento do

abastecimento de água integrado a partir das captações da Mata do Urso, as infra-

estruturas com influência para a captação de água são os 4 furos de captação de água, a

ETA de Pombal e 4 Estações Elevatórias. Para o percurso desde a captação à chegada ao

domicílio do consumidor na zona de abrangência, o custo unitário de energia apurado foi de

0,2011 euros/m3 Para efeitos do recálculo do défice de financiamento foram adoptados os

dados e informaçôes consideradas pelo beneficiário, uma vez que se considera razoável o

critério adoptado.

Quanto aos "encargos com tratamento de água" da zona de abrangência, os custos para

2014 foram apurados de acordo com o sistema de abastecimento em utiltzação à data,

considerando a utilização de cloro, aluguer de garrafas, inspecção e hipoclorrto, ascendendo

os mesmos a 2,47 euÍostmt. De 2015 até ao final do período de referêncie, o Município

estima que estes custos se mantenham inellerados, consistindo apenas na aquisição de

cloro e carbonato de cálcio dada a entrada em funcionamento do abastecimento de água

integrado a partir das captações da Mata do Urso, tendo sido estimado que os encargos

com o tratamento por m3 de água facturada sejam cerca de 0,012 euros.

No que concerne aos custos imputados ao projecto relativos à rede de saneamento de

águas residuais, o Município considerou que a energia consumida pelas estaçôes

elevatórias para o ano de 2015 seria de 12.965 Kwh, passando de 2016 em diante para

28.335 Kwh/ano tendo em consideração a potência das electrobombas, o caudal máximo de

bombagem, as horas diárias de funcronamento, o rendimento dos grupos elevatórios e a

altura manométrica A estes consumos seriam aplicadas as tarifas em vigor praticadas pela

EDP tendo por base a análise das facturas disponibilizadas.
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Foram ainda imputados os custos de tratamento incorridos na ETAR de pombal, tendo por

base o histórico dos custos de funcionamento e o caudal tratado e facturado. Para efeitos do

recálculo do défice de financiamento foram adoptados os dados e informaçóes consideradas

pelo beneficiário, uma vez que se considera razoável o critério adoptado.

Face à correcção efectuada relativa aos caudais facturados considerados pelo beneficiário

conforme referido no ponto 3 abaixo, e uma vez que os custos com energia e com o

tratamento de água variam em função destes caudais, foi efectuada a devida correcçâo

relativa a estes custos

3. Receitas Operacionais

Os dados considerados no EVEF elaborado pelo beneÍiciário tiveram como base informação

extraída do software AQUAmatrix, por lugar, verificados nos anos de 2014 e 2015. As

receitas apresentadas no estudo foram colocadas directamente a preços correntes, não

tendo desta forma sido passadas a preços constantes. Esta situação foi objecto de

ajustamento no recálculo do défice de financiamento.

As receitas consideradas no EVEF referentes aos anos de 2014 e 20í5 correspondem às

receitas reais obtidas pela venda de ramais, cobrança de tarifas de disponibilidade e
cobranÇa de tarifas variáveis, tanto de abastecimento de água como de águas residuais.

De referir que relativamenle caudais facturados indicados pelo Municipio, no recálcuto do

défice de financiamento foram efectuados alguns ajustamentos, uma vez que os dados

disponibilizados não coincidiam com o indicado no presênte estudo Assrm, foram

considerados os caudais facturados constantes na documentação disponibilizada pelo

Município.

Face ao exposto, foi veriÍicado que os caudais considerados pelo beneficiário se encontram

subvalorizados em 219 m3. Desta forma, identificámos uma diferença resrdual de 68 euros, a
preços correntes, entre os dados reais de 2014 e 2015 considerados pelo beneficiário e os

dados considerados no recálculo do défice de financiamento.

No que concerne às receitas estimadas provenientes das tariías de disponibilidade de água

(diâmetro contador 15 mm), o Município considerou que estas dependeriam dos ramais

vendidos, assumindo uma taxa de crescimento anual 100/o do total dos ramais acumulados

vendidos até perfazer os 737 ramais propostos construir. Relativamente à tarifa de

disponibilidade de água (diâmetro contador 20 mm), o Municípro considerou que não

registaria alteração face aos dados reais de um contador com estas caracteristicas.

ESTUDO DE VIABILIDADE EcoNÔMÍco.FINANCEIRA
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Para as tarifas variáveis de consumo de água, Íoi considerado que as mesmas dependem

do volume de água e da tarifa por tipo de consumidor assumindo que o consumo médio para

todas as tipologias de cliente, considerando a média concelhia de 2O14 e 201 5, será de 6,41

m3.

As receitas provenientes da venda de ramais de saneamento de águas residuais

corresponde â aquisição por parte dos consumidores dos ramais executados, assumindo

serão todos vendidos até 2017

Para as tarifas fixas foi estimado que os ramais ligados à rede registariam uma taxa de

crescimento anual de 10ol0, tendo em conta o histórico de ligações face ao número de

ramais construidos nos ano de 20í4 e 2015, aos quais se aplicaria o tarifário actual

praticado pelo Munrcipio e a tipologia do cliente.

Para as tarifas variáveis de saneamento de águas residuais, foi considerado que as mesmas

dependem do volume de água e da tarifa por tipo de consumidor, assumindo que o consumo

médio para todas as tipologias de cliente, considerando a média concelhia de 2O14 e 2015,

será de 6,41 m3.

A excepção identificada anteriormente reletivamente aos caudais considerados, todos os

outros dados considerados pelo beneflciário se encontravam concordantes com os

elementos disponibilizados. Assim no recálculo do défice de financiamento foi adoptado o

mesmo critério utilizado pelo beneficiáÍio, uma vez que os mesmos se encontravam

devidamente suportados.

4. Défice de financiamento

O défice de financiamento constante do modelo elaborado pelo beneficiário e de 86,74%,

com base na aplicação dos pressupostos acima descritos.

Vl. Recálculo do défice de financiamento e contÍibuição máxima apropriada dos

F u ndos

Em resultado do trabalho desenvolvido, e tendo em conta as limitações de âmbito

apresentadas no capítulo lV acima, procedemos ao recálculo do défice de financiamento o

qual passou de 86,7 4o/o (ver Anexo A) constante no EVEF do beneÍiciário, parc 70,630/o,

conforme o constante do Anexo B. Esta variaçáo Íesulta essenctalmente das seguintes

situaçôes:
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O beneÍiciário considerou como anos base do projecto 2007,2OOA e 2009, sendo

que o ano de 2OO7 coincide com o ano de início do investtmento. No recálculo do

défice de Íinanciamento considerou-se o ano base como sendo 2009 (ano da

candidatura).

O período de referência constante do modelo disponibilizado pelo beneficiário é de

31 anos No recálculo do défice de financiamento foi utilizado um periodo de

referência de 30 anos, que inclui o período de investimento, conforme o constante na

circular n.o O3l2O13 para os projectos do sector da água e ambiente.

O beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variação do indice de

Preços no Consumidor (lPC) na determinação dos casf, f/ows dos períodos de 2OO7

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituição, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes. No recálculo do défice de financiamento

foram consideradas as taxas de inflação de acordo com os dados publicados pela

Pordata.

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

1O4.776 euros de revisão de preÇos, situaÇão que foi ajustada no recálculo do défice

de flnanciamento.

O beneficiário considerou um período de vida útil de 20 anos e 40 anos para as infra-

estÍuturas, de 4 anos, 7 anos e 8 anos para os equipamentos, de 1 ano e 20 anos

para os proJectos técnicos e de 1 ano para a Íiscalização, com base na Portaria n o

67112000. Não obstante a informação disponibilizada, no recálculo do defice de

financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-estrutura,

projectos técnicos e fiscalização e de 20 anos para equtpamentos básicos, com base

em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e saneamento

básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em termos médios

para os referidos períodos em investimentos de natureza similar

O investimento de substituiÇão constante do estudo disponibilizado pelo beneficiário,

no montente global de 436.177 euros, foi considerado nos 11o, 130, 190 e 25o anos

após a entrada em utilização, tendo-lhe sido atribuída uma vida útil de 7 anos. No

recálculo do défice de Íinanciamento o investimento de substituição corresponde ao

valor do investimento inicial em equipamentos, tendo-se considerado a sua

substituição nos 21o, 22" e 23" anos após o inícro da utilização.
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Foram efectuados ajustamentos aos caudais facturados para os anos de 2014 e

20í5 uma vez que os dados considerados pelo Município divergiam da informação

de suporte dis pon ibilizada.

Decorrente da correcção referida anteriormente, e uma vez que os custos com

energia e com o tratamento de água variam em funÇão destes caudais, foi efectuada

a devida correcção relativa a estes custos.

No estudo disponibilizado pelo beneficiário foi considerada a receita líquida da

operação em funçâo da percentagem do investimento elegível. No recálculo do

défice de financiamento foi considerada a receita líquida da operaÇão.

Vll. Conclusões e Recomendações

O défice de financiamento calculado pelo beneficiário enconlra-se influenciado pelas

situações acima referidas, que se encontram sistematizadas no Anexo D ao presente

relatório e que deverão ser objecto dos respectivos comentários Solicitamos ainda que em

sede de contraditório nos seja disponibilizada fundamentaçâo técnica para consideração das

vidas úteis atribuides aos investimentos

Lisboa, 25 de Fevereiro de 2016

PKF & A§so\iados. SROC, Lda
Sociedade de Revi\ores Oficiais de Contas

Representada por
Paulo Jorge Macedo Gamboa (ROC n." 1068)
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ANEXO A

DÉFIcE DE FINANcIAMENTo cALcULADo PELo BENEFIcIÁRIo
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oÉrrcr or FI NANCIAM ENTO CALCU LADO

RESU MO
PELO BENEFICIARIO

DE ExPLoRAçÃo ACTUALTzADAS

DE INVESTIMENTO ACTUALIZADOS

DE INVESTIMENTo DÊ SUBSTITUIÇÃo AcTUALIZADOS

REcETTAS tÍeurDAs ACTUAUzADAS

o ELEGÍVEL Do PRorEcro
AxA DE coMPARTrcrPAÇÃo

rticipação ComunrtáÍia (cálculo)

Défice de Íinanciamento
Máx DE - DF = CTI - RLÂ

DF%=(CI-RLA) /CÍl

2) Montante Máximo Elegível

MME=CEPxDF%

Fundo atribu ído ao projeto
Fundo=MMExTC

1.L99.262,
5ro.7

-4.075.5

752 767

NEGATIVO JUSTIFICA FINANCIAMENTO

P)

Máx DE = Despesa ele8ível (máximo)
DF - Defice de Financiamento
OF % - laxa de Fundin8 Gap (Déflce de financiamento)

- Custo Total do lnvestimento (actualizado)
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oÉrrcr DE FTNANCTAMENTo cALCULADo pELo arNrrrcrÁRro

2001 2008 2009 2010 2011 20L2 2013 2014 2015
A, RECErÍÂS OE EXPTORÂçÁO ItNCREMENTAt-l
AA TâÍiÍa Disp. Água Dom. e Não Oom 15 mm
AA TaíiÍe Disp Água Dom e Não Oom- 20 mm
AÂ - TeÍiía Variável oomésticos le Escâlão
AA - TaÍiÍà Vaíiável Doméstcos 2e Escalão
AA Taíiíà VaÍiável Comérc o/hdusrÍià
AA Târiíâ vaÍiável Domésti(os - tStt
AA RâmaisAbastecimenlo
SAN TariÍa Fixâ Doméstrcos
SAN Tariíe Fixâ,Comeício/lndustíia
SAN TâÍiÍa Fixa lSFL

SAN TãÍiía VaÍiável Doméírcos
SÂN TerifaVãriável Comércio/tndú5tria
SAN Tarifà Veriável lSFt
SAN Rameis Seneàmenlo

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,o0
0,00
0,00
0,00
0,00

240.OO

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

5.240,00

0,00
o,00
0,00
0,00
0,o0
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,0c
0,00
o,00
0,00
0,00
0,o0
o,00
0,00
0,00
0,00

1.920,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
o,00
o,00
0,00
0,00
0,00
0,00

7.160,00

1.558,33

50,78

755.27

13,55

414,10

60,52

75.710,00

3.926,8r
3S,28

0,00
266,46

468,85

0,00
66.000,00

5.166,51
66,22

2.216,31
126,95

r81,80
494,36

34 500,00
9.637,15

279,95
75.10

1002,38
810,03

23,47
64.920.O0

ToTAt DE Rtcflras DE ExPLoRAçÁo 0, 0,00 240,1 6.240, 0, 1.920, 7.150,00 149.259,91 119.500,

B. CUÍOS OT EXPI.ORÁçÁO (INCREMENTAT)
AÂ Cuslos Firos
AA Custos Vaíiáveis (pelo N.e Total Contador€s)
AA Cusror VâÍiávers (pela médie de Contadoíes)
AÂ Custoç VâÍiávels (pelo consumo m3)
SANTAMENTO. €nergia Et'5
SANEAMENTO - tTAR Pombal

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,0c

0,00
0,00
0,00
0,00
0,0c
0,0c

-969,30

0,00
0,00
o,00
o,00
o,00

r1 707,38

2 577,06

373,r8
-4 572,03

0,00
.391,52

11.098,21
1146,32
1049,0r

.1043,82

2.525,94
947.91

TOTÂt Dt CUSIOS DE EXPTORÂçÃO 0, 0, 0,00 0,00 -969, -19.627,11 -u.811,16

INVTSTIMTNTO

TNvESTTMENÍo ot suBstrurÇÃo
VALOR RESIDUAL

r7 500,00 49.845,70 524.320,19 1552 856,95 933 689,3S 561.422,94 .66) 613,91 68.899,63 93 676,34

INFORMAçÁO PÂRA ACIUATIZAçÃO
TAXA DE DTSCONTO S,OO%

rNDrcE Dt PREçOS NO CONSUMTDOR
FAcToR OE AcTUATIzAçÃo 100 1,00 1,00 1,05 1,10 1,16 1,22 1,28 1,34

Ít uxos acTUAUzÁoos
REcEIÍ^s DE txptoRÂÇÃo
cusTos DE rxPLoRAçÃo
INVESTIMENIO
rNv€sTtMENTo DE suosTtrutÇÃo
VALOR RESIDUÂT

0,00
0,00

r7 500,00
0,00
0,00

0,0c
0,0c

.49 845,70
0,00
0,00

240,00
0,00

s28 320,19
0,00
0.00

5 942,86
0,00

r 478 911,18
0,00
0.00

0,00
0,00

846 883,80
0,00
0,00

1.658,57
0,00

444 974,25
0,00
0,00

5.890,55
79?,45

54S.183,52
0,00
0,00

116.949,07
.15 378,40

53.984,66

0,00

0.00

49.fi2,49
13.290,96

.69.902,13

0,0c
0,00

cÁsH Ftow LleutDo acruat-tzaDo -17.500, .49.845,70 -528.080,19 -1.472.968,52 .846.883,8ú -483.319, -s40.090,41 47,586.0' 5.979,20
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oÉrtcr DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

Terifa Disp. ÁBuà Dom € Nào oom - 15 mm

TeÍiÍa Oisp. Á8ua Dom e Não Dom 20 mm

Iariíâ VâÍiável Domesticos ls Escâlão
- ÍariÍa vaÍiávêl Domésticos 2s Escaião

TaíiÍa vaÍiável . Coméício/lndustrie
' Tãírfa vaÍiável'Domésticos - ISFL

Rameis Abàstecimenlo
Tàíiía Fixà oomésticos
Tari[à Firâ ComeÍcio/lndusúiâ
ÍaÍiía tixà lStL
TaíiÍa Variável Oomdíicos

- Tariía VaÍiávêl Coméí.iollndÚslÍià
TaÍiía Vâíiável lStL

INVESTIMENTO

rNvEslMENTo DE suBsITUtçÃo
VALOR RESIDUAT

36.375,58

TNFoRMAçÃo PARÂ acÍuauzÂçÃo
TÂxÂ DE DESCONTO s.OO%

íNDrcE oE PRtços No coNsuMtDoR
FÂcToR oE acruÂuzaçÃo 1,41 1,48 1,55 r,63 1,11 180 1,89 1,98

FTUXOS ACTUAI.IZÂDOS

REcEITAS DE ExPtORAçÃO

cusros DE ExPtoRÂçÃo
INVESTIMENÍO

INVESTIMENTo DI SUBSTITUIçÃO

VALOR RTSIDUAT

85.624,18
18.918,50

0,00
0,00
0,00

67.575,63
27078,44

0,00

0,00

0,0c

32.666,28
.22 595,44

0,00
0,00
0,00

37 990,3s
23 75r,88

0,00
0,00
0,00

42.733,29
24-7 46,95

0,00
o,00
0,00

46 938,38
25 S93,39

0,00
0,00
0,00

50 646,08
.27.664,37

0,00
0,00
0,00

53.894,23
.27.466,76

0,00
.17.497,28

0,00

cÂsH Ítow rleurDo ÂcTUAt-tzÁDo 66.705,68 â5.497, 14 238,4710.07c u.986,341 21.3A4,99 22.9A\77 8.930,8
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DÉFICE DE FINANCIAMENTo CALCULADO PELo BENEFICIARIo

2024 2025 2026 2027 202A 2029 2030 203r 2032
Â. RECE|ÍÁS DE CXptORÂçÃO I|NCREMENÍÂr)
AÁ TaÍiÍâ Disp. Água , Dom e Não Dom. 15 mm
AA fariÍa Oisp. ÁBUa Dom e Nâo Dom . 20 mm
AA Tàíiíâ vâíiável Domésticos la Escalào
ÂA TaÍiíà Vaíiável 0omesticoí 2etscàlão
AA TaÍifaVariável- Comêrcio/tndustíiâ
AA - TaÍiía Veriável Domésticos tSFt

AA. Ramah Ahàstecimento
SAN Tàriía Fira Domé5tacos
SAN TàÍiíe Fi!â ComéÍcio/hdustía
SAN Târiía Fixâ lSFt

SAN TâÍiíà Vaíiável Doméíicos
SAN TàriÍàvaíiável ComéÍ(ioltndúslria
SAN TeÍiía veíiável lSH.

SAN .Ràmeis SeneàmÊnlo

29 185,2C

66,0C

24.924,44
1.788,16

3 440,08
77 2,O3

0,00
18 510,55

2 AO7 ,19
802,40

22734,57
2919,O4

725,90
0,o0

29 tA5,2A
66,00

28.928,44
1_788,16

3.440,O8

772,O3

0,00
18.510,55
2 407,19

4o2,40
22.734,57

2.919,04
725,90

0,00

29.185,20
66,00

28.924,44
1788,16
3 440,08

112,O3

o,00
18 510,55
2 401 .19

802,40
22.734,57
2 919.04

725,90
0.00

29.185,20
66,00

28.928,44
1 788,16
3.440,08

772,O1

0,00
r8 s10,s5
2.407,79

802,40
22 734,57

2 919,04
725,90

0,00

29.185,20
66,00

28.928,44
1.788,16
3.440,08

772.O3

0,00
18.510,55
2.407,19

802,40
22 734,57

2 919,04
725,90

0,00

29 185,20
66,00

28 928,44
1 788,16
3.440,08

772,03
0,00

18.510,55
2.407,t9

802,40
22 7 34,57

2 919.O4
725.90

0.00

29.14s,20
66,00

28.928,44
1.788,16
3.440,08

712,O3

0,00
r8 5r0,55
2.407,79

802,40
22 7f4,51

2 919,04
725,90

0,00

29.185,20
65,00

28.928,44
1.788,16
3.440,08

172,O3

0,00
l8 s10,55

2.407,79
802,40

22134,57
2 979,04

725,90
0,00

29.185,20
66,00

28 924,44
1.788,16
3.440,08

772,03
0,00

18.510,55
2.407,79

802,40
22734,57
2 919,04

125,90
000

TOTAT. Dt RECETTAS DE tXPtORAçÂO 112.219 112.279,5É 112.279,55 112.279 tL2.279, 712.279,5C 112,279, L12.279,56 112.279,1

0. cusTos oE ExproRAçÃo (tÍlCREMENrAr)
ÂA Cristos Fixos
AA Custos Variávois (pelo N e Totâl Conrâdor€s)
AÂ Cuíos VaÍiáv€is (pele módia de ContàdoÍês)
AÂ Cuíos VâÍiáv€is (pelo consumo m3)
SANEAMENTO - Eneí8le E E's

SANEAMTNTO - ETAR Pombâl

13 844,2S
2.041,44

,5.888,53

12 080,48
5 520,59

18.468.28

73 844,29
1.569,96
5 888,s3

12.080,48
.5 520,59
18.468,28

13.444,29
1.844,08

-5 888,53
12.080,48
5.520,59

18 468,28

13 844,29
.1.844,08

5.888,53
12 080,48
5 S20,59

18.468.28

13.844,29
1.444,08

.5.888,53

12.080,48
.5.520,S9

18.468_28

13.844,29
1844,08
5.888,53

12.080,48
.s.520,59

18.468,28

13.844,29
4.410,84
5.888,53

12.080,48

5 520,59
18.468.28

13.844,29
2.990,40
5.888,53

12.080,48
s.520,59

18.468,28

13.844,29
.2.043,44

s.888,53
12 080,48
5 520,59

18.468.28
TOrAI DE CUÍOS DE EXPTORÁçÃO -57.845,50 -57.372, -s7.645, -57.645,24 -s7-646, -s7.6Á6, -50-213,00 -s4.792, -57.845,60

INVESTIMENTO

TNVESTTMENÍO DE SUBSTtTUIçÃO
VALOR RESIDUAL

181.712,98 36 375,58

INf ORMAçAO PARÂ ÂCTUAtIZAçAO
TAXA DE OESCONTO S,OO9í

INDICE DE PRTçOS NO CONSUMIDOR
FACTOR OE ACTUÂUZÂçÁO 2,OA 278 2.29 2,41 2,53 2,65 2,19 2,93 1,O7

RTCEITAS DE EXPLORÂçÃO

cusTos DE ExProRAçÀo
INVTSTIMENÍO
tNvESTTMENTO Dt SUBST|TUtçÃO
VATOR RESIOTJAT
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DÉFICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

INVESTIMENTO

rNvEsTrMtNro Dr susslÍurÇÃo
VÂLOR RESIDUAt

181.712,98
177 156,05

rtrronlaÀSo rlm aouÂt tzÂçÃo
TAXA DE DESCONTO S,OO%

INDrcr DE PREços No coNsuMlDoR
TÂcIoR DÉ ACTUATIZAçÃO 3,39 1,56 3.73 3,92

tluxos acIuÂLrzÂ00s
REcErrAs Dt txProRÂçÃo
CUSTOS DE TXPTORÁÇÃO

INVESTIMENTO

TNVEST|MENTo Dt suBslfulÇÃo
VALOR RESIDUAt

34.814,29
17.189,25

0,00
0,m
0,m

33.r56,46
17 023,10

0,00

0,0c
0,0c

17.577,58
16.272,47

0,00
0,00
0.00

30 073,89
73 440.45

0,00
0,00
0,00

28 641,8C

l4 705,19

0,0c
44 146,50

45.191,38

cliu rrow tíeutoo acruettz-loo 17,02S,03 16.133,37 rs.365,11 1ó.633,44 14.981,4

.TaÍiÍã oisp Água Dom e Não Dom 15 míÍ
Tariía Ditp. Á8ue Dom e Nào Dom 20 mm

TariÍa variável Doméslicos le Escalão

TeíiÍà veriável Domésticos 2s Escalão

Íariía Vàraável - ComéÍcro/lnduslÍie
Tarifà Vâriável Dométlicos ISFL

Ràmais Abâslecimeolo
TariÍa Fixâ Domésticos
TaíiÍa Íixa ComéÍcio/hdustÍià
Íarifa tixa-lStL
TaÍiÍeVeÍiável Dometticos
TaÍiíâ vâíiável Comércio/lndú5triâ
Taíiíà VàÍiável . lSFt

B.oJsTos DE ExptoRAÉo ltNcREMENrAt)
AA . Custos Fixo!

AA - Ctislos vâíiávers (pelo N e Totâl Contadores)

AÂ' Cusros variáveis (pela médiâ de Contadores)

ÂÂ Cuslos Ve.iáve15 (pelo consumo m3)

SÂNEÂMENTo Ener8ia Et's
saNEÂMENTO ETÂR Pombal

13 844,29
r s69,96
s 888,53

12 080,48
5 520,59

r8 468,28

13 844,29
1844,08
s.888,53

12.080,48

5 520,S9

18.468.28

73.A44.29

1.844,08

5 888,53
12 080,48
.5.520,59

18.468,28

13.844,29
1.844,08

5 888,93
12.080,48
5.520,5S

18.468,28

13 844,29
1.844,08
5 888,53

12 080,48
5.520,59

18.468.28

ronr or custos ot txPlonaçÃo -s7.372,12 -97.646,241 -57.646, -57 -6ÉC,24 -57 -646,24
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PKí
Accountants &
business advisers

RECALCULO DO DÉF]CE DE FINANCIAMENTO

RESU MO

NEGATIVO ]USTIFICA FINANCIAMENTO

DE = Despesa ele8ível (máximo)
- Defice de Financiamento
%'Taxa de Fundrn8 Gap (Défice de financiamento)

- Custo Total do lnvestimento (actualizado)

CUSTOS DE EXPLORAÇÃO ACTUALIZADAS

DE INVESTIMENTO ACTUALIZAOOS

DE INVESTIMENTO DE SUBSTITUIÇÃO ACTUALIZADOS

AS LÍQUIDAS ACTUALIZADAS

ELEGÍVEL DO PRO,JECTO

AXA DE COMPARTICIPAÇÃO

) Déíice de financiamento
Máx DE = DF = CTI - RLA

DF%=lcÍt,RLÁ) / CTr

2l Montante Máximo Elegível

MME=CEPxDF%

) Fundo atÍibuído ao projeto
Fundo=MMExTC

.497.474,

3 930.869,

545 489,7

1.154.064
.2.7 76.805,

2 776.805,

POVT-12-0146- FCOES-000226



PKí
AccounlaIlts &
busirress advrseÍs

RECÁLCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO
2007 2008 2009 2010 2011 2017 2013 2014 2015

A. NECEITAS DE EXPTORÂçÃO (INCREMENTAI.)

AA'TaÍifa Disp ÁBUa - Dom. € Não Dom. 15 mm
AA TariÍa Disp. ÁBUà 'Dom e Não Dom. 20 mm
AÂ TariÍa VaÍiável'Domésticos 1e Escàlão
AA TaÍiÍa VâÍiável. oomésticos. 2e Esaalão

ÂÂ - TâriÍa VaÍrável Coméí(io/lndustria
AÂ - TariÍa VaÍrável Doínésticos lSFL

AA - Remais Abàstêcimênlo
SÂN Tàíiía FiIà . Domésticos
SAN , TâÍiíà Fixã . Comércio/tndustriâ
SÂN ÍaíiÍa Firà lSFt

SÂN-TaÍiíã Vàíiávpl . Domérlicos
SAN ' Tarifa Veíiável Comércio/lndúslíia
SAN ' Teriíà Veíiável lSFt
SAN . Râmais Sàneemenlo

0,00
0.00
o,00
o,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
o,00
0,00
o,00
o,00
0,00
0_00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
o,00

240,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
o,00
0,00
o,o0
0,00
0,00
0,00
0,00

6.240,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,oo
0,00
0,00
0,00
o,o0
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,o0
0,00
o,00
0,00
0,00

r.920,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
o,00
o,00
o,00
0,00
0,00
0,00

7.r60.00

1.558,33
50,78

924,41
13,55

414,10

75 710,ú
3.926,81

35,28
0,00

266,46
458,85

0,00
66.000 00

5.166,S1

66,22

2.282.34

97,86

158,91

409,81
34 500,00
I 631 ,75

279,95
75,10

1.002,38
810,03

23.41

64 920.00
TOTÂt OE RtCrrrAS DE EXPTORACÃO 0, 0,00 240, 5.240,00 0, 1.920, 7.150,0ú 149.398, 119-429,70

- Custos tiros
- Custos VaÍráveis {pelo Àl.e Íolal Conladoíes)
.Custos Veíáveis (pelà média de Conladoresl
- Custos VaÍiáveis (pelo consumo m3l

INVTSTIMTNTO

rNvtslMENTO DE SUBSTTTUtçÃO

VATOR RTSIDUAT

17 500,00 49.845,7C 528 320,r9 1-552 856,95 902 034,43 5SA 147,04 662.673,97 68.899,63 23 190,87

tÍ{FoRMAçÂO PÂRÂ ACTUAItZÂçAO
TÂXA DE DESCONÍO 5,OOE1

IPC

tAcToR DE ÂCTUALTZÂçÃO
2.45%

0,93
2,59%

0,98
o,a3n

1,00
1,AAy,

r,06
3 63%

l,l4
2,77%

l,19
o,27%

1,22
o,2a%

1,21 1.34

Fruxos acruÂuz Dos
RTCEITAS DI EXPLORAçÃO

CUSTOS DE EXPLORAçÃO

INVESTIMÉNIO
rNvEsTrMENrO DE SUSSTTTUTçÃO

VATOR RTSIDUÂL

0,00
0,00

l8 832,36
0,00
0,00

0,00
0,00

51016,65
0,00
0.00

240,00
0,00

-528.320,19

0,00
0,00

5.860,81
0,00

7.458.492,48
0,00
0,00

0,00
0,00

789.360.18

0,00
0.00

r.6r3,86
0,00

459.690,82

0,00
0,00

5.874,69
795,30

543 715,48

0,00
0.00

117.386,31
-16 763,38

s4136,24
0,00
0,00

89.120,28
r3.284,88
17 305,38

0,00

0,00
CASH FtOW LIQUIDO ACIUAI.IZADO -18.832,36 -51.016, -528.080, .1.452.531,68 -789.360,181 -468.076, -538.636,09 45.486, 58,530,02
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PKí
Accountarrts &
llusrness advrsers

RECALCULO DO DEFICE DE FINANCIAMENTO
2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

A, R€CEITAS DE EXPI.ORAçÁO (INCREMENTÂI-)

aA Tarafa Disp. ÁBUà Dom e Não Oom 15 mm
AÂ Tàíiíã Disp ÁBua Oom. e Não Dom. 20 mm
AA - Tarifa Vaíável DomÉsticos 1ç Escàlão
AA TanÍa Vàriável Domesticos ' 2a Escalão

AÂ fàí[à VàÍiável - ComéÍcio/hdustÍia
AA TaÍiÍà VaÍiável- Domésticos ISFL

AA ' Ramais Abastecrmento
SAN TaíiÍe Fixa Doméslicos
5ÂN - TaÍiÍa Fixa - Comérclo/lndustíie
SAN TariÍa Fixa . lStL
SAN - ÍariÍa VàÍiávêl Oomésricos

SAN. TeíiÍe Veíiável Coméício/lndústna
SAN - TeÍileVâÍiável lSFt

SAN Remeir Sâneâínento

7 071,27
66,00

7.034,76
435,09
837,03
r87,8S

34.500,00
4.443,27

s77,82
192,61

5.457,20
700,69
174,24

s8.800.00

9.570,03
66,00

9.S12,18
587,98

1.131,16
2S3,86

24.610,00
7.061,29

918,28
306,09

8.672,65
1113,54

276,91

35.760.00

I
66,0C

r2 405,03
766,79

I 4?5,71
331,06

0,00
I904,97
1.1S8,04

386,01
10 937,05
1404,28

349,21
0.00

12 492,5 15 414,99
66,00

ts 297 ,81
945,61

1.819,17
408,26

0,00
r0.748,65
1.397,m

465,93
r3 20r,45

1.695,02
421,51

0,00

ta 331 ,41
66,00

18 r.90,72

7124,43
2.153,18

485.47
0,00

t2.592,33
1.637,55

545,85
15.465,85

r.985,76
493,81

0,o0

21259,95
66,00

21083,s6
1.303,24
2.507.19

562,67
0,00

14.436,01
LA77,32

625,17
11.730,24
2.276,51

566,12
o.00

24.t82,43
66,00

23 916,44
r.482,06
2.857,24

639,87
o,00

16.279,69
2.117,O8

705.69
19.994,54

2 567 ,25
$4,42

o.o0

21.104,91

66,0C

26 869,25

1.660,87

3195,20
717,O8

0,00

14.121,37

2 356,84
785,6r

22.259,O4

2.857,99

770,72

0,00

29.18S,20
66,00

2A 974,44
1788,16
3.440,08

77 2,03
0,00

18 510,55
2.407,19

802,40
22.734,57

2 919,O4
725,90

0,00
TOTÂL OE RECEITAS DE EXPTORACÃO 120.481,8 99.839,98 50.676,r3 61.882,28 73.088,43 84.294,S8 9S.S00, 106.70Í 112.279,

B, CTJSTOS DE EXPTORAEAO ItNCREMENTAI)
AA Custos Fixos

AA C!§tos variáveis (pelo N s Total Contadores)
AA Cu(os Vâriáveis (pelâ média de Contàdores)
AA Custos Variáveis {pelo consumo m3)
SANEAMENTO Ener8ie E E's

SANEAMENIO ETAR Pombal

11098,21
,1 196,16

7.432.71

2.939,38
,5.520,5S

4.433,12

.11.098,21
,1.569,96

1.936,25

3.912,21
,5.520,S9

7.O45,r'7

11.098,21
1844,08
2 525,70

.s 180,32
5 520,59
8.884.64

r1.098,21
1844,08
3.113,96
6.388,37
5.520,59

.10.724.11

.11.098,2r
.1 844,08
.3.702,A1

7.596,42
5.520,59

12.S63 S8

.1r.098.21
.t.844,08

4.291,6É
8.804,46
s.520,59

14.403 05

11.O98,21
'4.410,84
.4 880,51
10 012,51
.s 520,59
t6 242,52

r1_098,2r

2.990,4C

s 469,37

11 220,5€

5.520,59

18,081,99

13.a44,29
2.O43,44

,5.888,53

12.080,48
s.s20,59

r8.468.28
TOTAI DE CUÍOS OE EXPT.ORÁçÃO -25.670,23 -37,142,45 -35,0s2, -38.689,3t -42.325 -45.952, -s2.169, -54.381,11 -s7.845,60

INVTSÍIMENTO
TNvESTIMENTO Dt SUBSTtTUtçÃO
VATOR RESIDUAL

IÍ{FORMAçÃO PARÁ ACTUÂTIZAçÃO

TAXA D€ DESCONTO 5,OO%

tPc

FÂ(IOR DT ACÍUALIZACÃO 1,41 1,48 1,55 1,63 1,11 1,80 189 r,98 2,08

RECflTÂ5 Dr EXPTORAçÃO

CUSTOS OE EXPLORÀçÃO

INVÉSTIMENTO

rNvEsT \IENTO Ot SUBSTTTUTçÃO

2/4POVT- 12,0r46-FCOE5-000226
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RECÁLCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO
202s 2026 2021 2028 2029 2030 2031 2032 2033

A. nECETTAS OE EXPT.ORÂçÃO {TNCREMENTAt-)
AÂ Tâíiíâ Diíp. Água . Dom. e Não Dom 15 mm
AA - Tãriíà Disp. ÁBue Dom-eNàoOom. 20mm
AA Teíife Veíiável- Domésticos 1s Etcàlào
AA'Tàriíà Variável Doméslicos 2s €scalão
ÂA TaíiÍeVa.iável Comércio/lnduslÍia
AA ÍaíiÍa Veriável Doméíicos tSFt-

AA RamaisAbastecimenlo
SAN - TeÍiÍã Fixã Doméslicos
SAN TàÍiíâ Fire ComéÍcio/hdustíià
SAN TàÍiíà tixâ . lSFt

SÂN TàÍifâ VàÍiáve Oomésticos
SÂN TaÍitaVâriável Comercio/lndúsríia
SÂN . TàriÍa VeÍiável ISFL

SÂN . Remais San€emento

29.185,20
66,00

28.928,44
1.788,16
3.440,08

?72,O3

0,00
18.510,55

2 4O7 .79
802,40

22.734,57
2 979,04

725,90
o.00

29.185,20
66.00

28 928,44
1.788,16
3.440,08

772,O3

0,00
18 510,55

2 407 ,19
802,40

22.7)4,51
2.919,04

725,90
0.00

29.185,20
66,00

24.924,44
1 788,16
3 440,08

772,O3

0,00
18.51O,55

2 407,19
802,40

22.714,51
2.919,04

725,90
000

29.185,20
66,00

28.928,44
1.788,16
3.440,08

172,O3

0,00
18.510,55

2.407,19
802,40

22.734,51
2 919,04

125,90

0,00

29.185,20
66,00

78 92A.44
1.788,16
3.440,08

?72,O3

0,00
18 510,55

2 407,19
4o2,40

22.734,57
2 919,04

125,90
0.00

29.185,20
66,00

24924,44
1788,16
3 440,08

772,O3

0,00
l8 510,55
2 407 ,19

802,40
22.134,57

2 919,04
725.N

0.o0

29 r85,20
66,00

2A 928,44
7188,16

3 440,08
172.O3

0,00
18 510,55
2 401 ,79

4o2,40
22 714,57

2 919,04
125,90

0,00

29.185,20

65,00
28.928,44

1.788,16

3 440,08
712,O3

0,00
r8 510,55
2.407,79

802,40
22.t14,37

1.919,O4

125,90
0,(X)

29.18s,2C
66,00

28.928.44
1.788,16
3 440,08

172,O3

0,00
18 510,55

2.407,79
802,40

22 734,57
2 9t9,O4

725,90
0.00

TOTÂt- OE RTCHTAS DE EXPTORAçÀO 112.479,51 112.279,54 112.279,5t 112,279, 112.279,5 112.279,1 1 2.279, 112.279,51 112.279,5

B. CUSTOS DE EXPIORAçÂO (tNCsEMENrAt)
AA - Custos tiros
AA - Cuslo5 variáveis (pelo N.e Total Conladores)
AA - Cuslos Variávers (pela média de Contadores)
AA Custos Vaíiáveis (pelo coníumo m3)
SANIAMINÍO tneÍ8ie EE s

5ÂNtAMENTO EÍAR Pombàl

t1-844,29
1.569,96
5.888,53

12 080,48
5 S20,59

l8 468,28

13.844,29
1 844,08
5 888,51

12.080,48
5.520,s9

r8 468,28

1-3.844.29
.1 844,08
,s 888,53
12 080,48
5.520,59

t8 468_28

13.444,29
1844,08
s.888,53

l2 080,48
5 520,59

l8 468,28

73.444.29
-1.844,08
,5.888,53

12.080,48
5.520,59

18.468,28

13.444,29
4.410,84

5.888,53
12.080,48
5.520,59

18.468.28

13.844,29
2.990.40

-5.888,s3

12.080,48
5 520,59

r8.468,28

13.844,29
-2.O43,44
,5.888,53

12 080,48
s 520,59

18 468,28

13.844,29
1.569,96
5 888,53

12 080,48
.5.520,59

18 468.28
TOTÂL OE CUSTOS Dt tXPTORÁçÃO -57.172,1 -57.646,2Â -s7,u6 -57.G46, -57.646, -50.213,00 -s4.792 -57,945, -s'r.372,12

INVESTIMENTO

TNVtSTTMENTO Dt 5U85TrTUrçÃO
VATOR RESIDUAL

13 342,26 190,14

It{FORMAçAO PARA ACÍUAr.rZAçÁO
TAXA DE OTSCONTO S,00%

tPc

FACTOR DI ACÍUÂI.IZAçÃO 2,18 229 2,47 2,53 2,65 2,19 2,91 3,Ol 323

Fruxos ÂcTUAuzAoos
RECEITÂS DE EXPLORACÃO

cusTos 0E ExPtoRÂçÃo
INVESIIMTNTO
rNVESTrMrNrO DE SUBSTtTUTçÃO

VATOR RESIDUAL

s1.436,56
26.282,43

0,00
0,00
0.00

48.947,2A

25.150,86
0,00
0,00
0,00

46 654.41
23.9S3,20

0,00
0,00
0,00

44 432,43

22.412,52

0,00

0,00
0,00

42 3r6,98
21176,2t

0,00
0,0í
0.00

40.301,89
21.613,00

0,00
0,00
0.o0

38 382,75
20.098,23

0,0c
0,00

0,00

36.5Ss,0C

18.832,87

0,m
,4.995,00

0,00

34.814,29
t7.189,25

0,00
-59,14

0.00
cÁsH Ftow uQUrDo acruatlzA0o 25.153,73 23.836,33 22.701,27 21.620,26 20.59O,72 18.588,89 18.28{ 12.727,13 16-965,89

POVT- 12-0146.FCOES-000226 3/4
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RECALCULO DO DEFICE DE FINANCIAMENTO

INVESTIMENTO

TNVESTTMENTO Dr SUBSTTTUTçÃO

VALOR RESIDUAL

202 555,56
2.035 562,1r

INFORMAçAO PARA ACTUAI.IZAçÁO
TÀXA 0E DISCONTO S,OO7r

tPc
FÂCIOR DE ÂCTUAUZÂçÀO 339 3,56 3,13

414

2034 2035 2016

A. RECÉITAS DE EXPTORÂçÃO (lNCREMENTAT)

AA Taíila Oisp. ÁBuã Dom e Não Dom 15 mm
AA TaÍiía Disp. ÁBUa Dom.eNãoDom 20mm
AÂ - TaÍita Vaíiávêl Domêsticos le Escalão
AA Taíiíà Vàíiável . Domésticos. 2e Escalão
AA ' Teri[a Variável- Comércio/lndustíie
AA TariFa vaíiável Domeíicos lStl-
AA Ramàis Abastecimento
SAN Taíilâ Frxâ ' Doméslicos
SAN - TariÍa Írxã Coméício/lndusrÍiâ
5AN Tâíiía tixa ISF L

SÂN - TâriíaVeÍiável Domesticos
SÂN . Taíife vaÍiável - Comércio/lndúsrria
SAN .TaÍiÍa variável- lSFl.

SÂN . Râmai5 Saneamento

29.18s,2C

66,0C

24.924,44
1 788,16

3.440,08
17 2,O3

0,0c
18 510,55

2 407 ,79
802,44

22.734,51
2.919,04

125,94
o.00

29.185,20
66,00

24.924,44
1788,16
3 440,08

772,O3

0,00
18,510,55
2.407,79

4o2,40
22.734,57
2.9r9,04

725,90
o.00

29 tAs,2A
66,0!

28.924,44
1788,16
3.440,08

112.O3

0,00
18.s10,55
2 407 ,t9

802,40
22.734,57

2 919,04
725,90

0,00
IOTAL DE RTCEITAS DE EXPTORAçÃO 112.279,5ê 112.279,56 112,279,56

Custos fixos
Custos Veriáveis (pelo N a Total Contàdores)
Custos Vaíiáveis {pelà médie de Contadores)
Custos Variáveis {pelo consumo m3)

Rrcrrras DE rxProRAçÃo
cusTos Dt ExPLoMçÃo
!NVESTIMTNTO

INvESTTMENTO OE SUESÍrTUrCÃO

VALOR RESIOUÂI-

POVT 12.0146-FCOES.000226
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ANEXO C

cHECKLTST DE VERTFTCAçÃO

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POVT 12 0146 FCOES-000226
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POVT
cHECK-UST OE VERtF|CAçÃO DO

ESTUOO DE VIAEII.IDADE ECONóMICO.FINANCEIRA

Códlgo da opeÍaçãor POVI-12-0146FCOES.000226
Deslgnação ds op6Íação: Rêde de AbEsteclm.nio de Águâ ê Rêde dê seneamento de Ranhas - Travasso - Flandes

Designrçâo do b€n€flclárlo MunlEíplo do Pombâl

ESTUDO OE VlABll.lOADE ECONóMICO-FINANCEIRÂ (EVEFI - Quesrões Gêr.ls

EVEF Actulllzrdo EVEÍ Audlhdo Observrções/Dosvlos B.Ít Í,ocum.mrl
ÁBUê e âmbiênte

lnvestimento novo

Tipo de projeto:

lnvestimento novo/ continuidade?

O beneficiário tem a gestão direta do

investimênto/explorâção?

Deta do EVEF

Mapa de lnvestimentos Iotal

Análise lncrernental

Sim

nov-15

4.468.885 € 4 364.109 €

12-0146-FCOES'O@226 MemóÍia dercÍitiva

12.0145-FCOES-0O0226 Memória descritiva

12-0146'FCOES.000226 Memóriâ descíitiva

12-0146-FCOES-000226 lúemória descritiva

12-0146-FCOE5-000226 Memóriá descritiva

12.0146-FCOES-000226 MemóÍia descritivê

Foi utilizado o método do Drscounted Cash Flow (DCF), No estudo do beneÍiciário não Íoram considerados os

recomendadoT Consumidor(lPc) pãÍa os anos de 2007 a 2014

Para o cálculo do DcF, foram excluídas as

amortizâções/depreciaçõês' reservas' Juros' No estudo do beneficiáaio no valor do investimentoimprevistos,revisãodepreços,provisõêseqUaisquerNâosim
encontra-sê incluído o vãlor da revisão de preços

outÍos itens contabilístrcos não correspondentes â

fluxos monetários?

Qual o ano de referência consrderado para atuâli?âção
(DCF)? ' 2007,2008 e 2009 2oo9 Deta dã candidâtura: 3O/72l2OOg 12-0146-FcoEs.o0o225 Memórie descritrvâ

fí!Do Dt vrÂ8(roÁot EcoNÔílrco ÍrNANcíPÂ
pow.l, ot{6 ÍcoEsco07?6



A5 componentes de

consentáneas com o

cãndidaturà?

r_íuoo DÉ vÂB r DÂDr EcoNoM [ô Í NÁttcfrnÀ
PO!1 r2 0rn6 Ê(OÉS C00)26

lnv€stlmgnto Tot!l - Quêígo Gsr!ls

Quel o ânô bâsê considerâdo pare o invêstimento?

Quais os custos de investimento considerádos?

cHECX-t-tST DE VERtF|CAçÃO DO

ESTUOO DE VIAEII.IOADE ECONóMICO.FINANCEIRA

Códlgo da operaçào: POVT-12-0146FCOES-000226
Desltntçâo da opêração: Rêde do AbEsteclmênto de Átur ê Rêde dG sEneam€nto de Rrnh!s - TÍâv!sso - FlEndês

Designâção do bênêÍlclário MunlcÍplo do Pomb6l

2OO7, 2OO8 e 2OO9

Constíução

Equipamentos

Estudos
Fiscâlizaçào

Revisão de Preços

2009

Construção

Equipementos

Estudos

Fiscalização

Data dâ cendidatura 3O/72/2OO9

ESTUOO DE V|ABtLtDADE ECONóMtCO,FtNANCEtRA (EVEF)- qu.stõ.s Gêrct5

I 2-0146-FCOES'000226 Memórie descritiva

12 0146-FCOÉ5-000226 MemóÍla descritiva

12-0146.FCOE5-000226 Mernóíiã descritiva

RrÍl Documanttl

investimento descritãs
aprovado em sede Sr rn

são

de

lnvostlm6nlo Tot!l - queíão G6r!ls

Na composição do investimento total estão rncluídas

Revisões de Preços?

Os montantes do investimento considerados
encontram-se devidamente suportedos com base em
históricos, adjudicações, êstimativas.. ?

O investimento total encontra-se distribuido pelos anos

em que efetivâmente se prevê o gasto?

EVEF Aciu!llz!do EvEFÂudltrdo O b$rv!!õ!r/Drtvlo'
I

Não No estudo do beneficiário no vã or do rnvesttmento
encontra.se rncluído o vêlor da revisão de preços

Sim 12-0146-FCOES-000225 lúemó.ia descritiva

12-0146-FCOES-m0226 MemóÍia descritiva

12-0146-FCOES-000211 Memóriá descritiva

Sim

5m



r5Íuoo or v Á3rrDÂDt tcoNÓr\r CO Í NÂNCt [Â
row rr 0rÁ6 raot§ 0c0)26

Foiconsideràdo o valor residual do investimento?

Qual o método dê cálculo utilizado no àpuramento do

vãlor resrdual?

A análise foi efetuêda a preços constântes ou a pÍeços

correnteS?

Os montantes de investimento íoram corretamente
atualizados, tendo por base à data dê rêfeÍência

aplicável e o Íàtor de desconto financeiro
recomendado?

Quais as fontes de financiamento assumidãs pelo

beneficiário?

Sim

vãlor liqurdo do investimento no final do
período de íeferência

Preços correntes

Não

Fundo Coesão e Fundos Própíios

Métodor:
Amortização anual do lnvestimento;

12-0146-FCOES-000211 Memória descritiva

12-0146-FCOES-00021 1 Mêmóriâ descritivã

cHECK-r.rST DE VERTFTCAçÃO DO

ESTUOO DE VIABITIDADE ECONóMICO. FINANCEIRÂ

códlto da opêr.çâo: PovT-12'0146FcoEs-000226
Dêslgnâção d. ope..ção: Rêde d6 Abaí€cimênto de Águ. e Rêde de saneam.nto de Ranhãs - TÍ.v.sso - tlandes

o6slgnação do benêÍlclá.io Municlplo do Pomb6l

No estudo do benêÍiciáÍio não foram considerados os

Preços constantes êteitos decorrentes dê variãção do índice de Preços no 12-O146-FCOES-OOO211 Memória descritivã

Consumidoí{lPc) para os anos de 2007 ã 2014

Sim

No estudo do beneíiciário não Íoram considerêdos os

efeitos decorrentes da variação do Índice de Preços no 12-0146-FCOES-OOO211 Memória descritiva

Cons!mido(lPC) pâía os anos de 2007 a 2014

12 0146-FCOES.000211 Mêmória descrrtiva

POVT ".,,,
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ríuDo 0f vras !DÀot EcoÀó
POyI » Or16 ÍCOIS 000216

cHEcK-UsT DE vERtFrcnçÃo oo
EsruDo DE vtaB -tDADE EcoNóMtco-FtNANCEtRÂ

Códlgo da operação: POVT-12.0146FCOES-OOO226
oesl8n!çio ds opolsçâo: R€de dê Ab6slecimênto dê Águ. e Rêdê d€ s.neâmento dê Ranhas - Tiáv.sso - Flârd6s

Deslgnação do bênêficlário MunlcÍplo do pombâl

Oállcs d6 Fln!nchmênto

Cálculo do Défice de Financiâmento, efetuâdo? Vâlor
àpurado?

ContÍibuição máximâ epropriada dos Fundos?

nrcÁtcuLo oo ruruDrrvc GÁp No ÂMBtro DA AuDtroRta

Receitas atualizadãs
Custos de explorâção ãtualizadot
Valor Residual atualizado
Recolt. Llquld! rtuallz!dâ
Custo Total de lnvestimento atualizâdo
Fuddlng Gop (v!lotss Ebsolutosl
Í.1 do Fundlng cdp

46,760Á 70,64%

EVEF Actu!llrrdo
r.199.262
511.485
45 191
732.969

4 075 510
3.535.777

46,76%

(cf Anexo lV)

(cf. Anexo lV)

I EVEF Audltrdo
1.170.863
497 AtA
545.490

1.218,934
3.930 870

2.776.4O5
70, %

corrrcr-usôes r nrcoueruoaçõrs
cotrtCtusótS

O beneíiciário considero! como ãnos base do projeto 2OO7,2OOa e 2OOg

1 sendo que o ano de 2007 coincide com o ano de início do investimento.
No recálculo do déÍice de Íinanciamento considerou,se o ano bãse como
sendo 2009 (ano da càndidàtuÍal

arcorurruoaçõrs coRREçÃo FTNANcEIRA

I

I
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o beneÍiciáÍio não consrderou os efeitos decorrentes da vêriação do

Índice de Preços no consumidoÍ (lPC) na determinaçào dos cash flows

dos periodos de 2OO7 a 2014, bem como íêlativâmente ao investimento

de substituição, pelo que os mesmos se encontram a preços correntes'

No íecálculo do défice de íinanciamento íorêm considêradãs as texas de

inflação de âcordo com os dados publicados pela Pordata

O periodo de reíerênciâ constante do modelo disponibilizado pelo

beneficiáíio é de 31 anos à contar do primeiro ano do investimento

(2oo7l. No recálculo do défice de finãnciamento foi utilizado um periodo

dê refeíência de 30 anos, que inclui o periodo de investimento,

conforme o constante na circulaÍ n -'O3/2O13 parà os projetos do sector

da áEua e ambiente

No investimento iniciãlconstante do modelo elaboíado pelo beneíiciário

constam 104.776 euros de revisão de preços, situação que foi àjustada

no Íecálculo do déficê de financiamento

cHECK-l,lST DE VERIHCAçÀO DO

Eíuoo DE vtaBtUDADE EcoNóMtco-HNANcEtRA

Códlgo dE operação: POvT'12'014ÊtCOES'000226
Oêslgnâção d6 opôtação: Rêde de Abasteclmento de Água ê Rede de SâneEmento de Rânhâs - Trrvâsso - tlândês

Dêsl8hâção do benêliclá,io Munlcíplo do Pombel

ÍírJDO Ot VrÂBrl DÀ0É ÉCON0MTCO ÍrNÂÀCÉrRÁ

POVÍ lt 0t,!6 fcoÉs 000?26

No recálculo do défice de financiamento não loi
tido em contâ o montante da revisão de preços
para o cálculo do valor do investimento
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EsI!Do or vrÂB !oÀDE EcofióMrco FltrÁHctiRA

POVT )) Or16 ICOaç000226

cHEcK-Lrsr DE vERtFtcaçÃo oo
EsruDo DE vtaBtLtDaoe tcoruóuttco-rtNANCEtna

Códlgo d. operrçEo: POW-12-014ÉtCOES-000226
Deslgnação da operação: Rêd€ dc AbÊstêclmento de Águr e R6dê dê S.nêômênto dê Ranh.s - Travosso - Fl.ndês

Deslgnação do benefl.iárlo Munlcíplo do Pombal

O beneÍiciário considerou r.rm período de vrda útil de 20 anos e 40 anos
pârâ âs iníraestrutuÍas,4 anos,7 anos e 8 anos pârâ os êquipâmentos, 1

ano e 20 anos parâ os projetos técnicos e I àno para íiscalização

O investimento de substituição consideÍado pelo beneficiário
corÍêsponde ao investimento de 436 7?7 euÍos, tendo sido adotâdo o

mesmo período de vida útil do de anos. No modelo elaborêdo pelo

beneficiáíio o investimento de substituição foi consideÍado nos 119, 139,

199 e 25e anos após a entÍada em utilizâção, sendo que no íecálculo do

défi.e dê financiãmento se utilizou o vãlor do investimento inicrêl dos

equipamentos, tendo-se consideràdo a sua substituição nos 2\9,229 e

239 anos após o início dã utilização

Relativamente aos m3 faturados indicados pelo Municipio a equipa de

auditoria efetuou alguns ajustamentos parã os anos d€ 2014 e 2015 pois

os dêdos disponibilizados não .oincidiam com o indicado no presêntê

estudo. Assim, foÍàm efetuãdas as devidas correções de modo a que os

caudais considerados no EvEF correspondessem aos caudais Íaturados
constântes na documentação disponibilizâdã pelo Municipio

No recálculo do déíice de Íinanciêmento foi
considerada uma vida útil dê 40 ãnos paaã a

infrãêstrutuía, projetos técnicos e fiscaltzação e

dê 20 aôos parã equipãmêntos básicos, com
base em estudos existêntes sobÍe as áreas de

âbâstecimento de águas e saneãmento básico

eÍetuados pela entidade rêguladora, os quais

êpontam em termos médios para os referidos
peííodos em investimentos de nãtureza similãr.

oeverão ser efetuadàs às devidas correções de
modo a que os caudàis considerados no EVEF

correspondêssem aos caudais f aturados
Eonstantes na documentação disponibrlizadê
pelo Município.

;
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POVT

Para o cálculo da taxa de funding gap, o beneficiário considerou a receita
líquida da operação em função da percentagem do investimento
elegível. No recálculo do défice de íinanciamento foi considerada a

receita líquida da operação.

Lisboa, Fevereiro de 2016

PKF & Ass+iados, SROC, Lda.

Sociedade de ReviYores Of iciais de Contas

Representada por
Paulo Jorge Macedo Gamboa (ROC n.e 1068)

cHECK-UST DE VERTFTCAçÃO OO

ESTUDO DE VIABITIDADE ECONóMICO.FINANCEIRA

Códlgo da operação: POW-12-014&,FCOES-000226
Deslgnação da operação: Rede de Abasteclmento de Água e Rede de Saneam€nto de Ranhas - Travasso - Flandes

Deslgnação do beneíiclário Munlclplo do Pombal

No recálculo do défice de financiamento foi
considerada a receita líquida da operação.

1l Ã3

EÍUDO OE V/AEITIDAOE ECONÔMICO.TINANCTIRÂ

POVT l2 0t46 rCOES 000226
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POVT '''i 
,rrroooTJl#l,'o'o1'ri::'J:ffâ3.?1"*.r,*

.ódrto d. cF,r4.: mf,f,0r.rr.ors.ú0ru 6
D.rt rtôír.rs. d n ft d. À.tuln.ir. d.l.u....rn d.s.i..m.m. d. r.irrr.Ir.{í.. í.írr.,

o.itírco'lI hí.nr o MnHrt.d.r.d!n

dmí. .ro:8,{lDdolú(coq
.,'*,.,*.,i. ^*."'-"..;.h..í..,.-;.;.,

ou'b[i.lnll4,odi3d.ád,i,.|.r&,
(.oioaral

Qual a tara dc IVA coníderada nos proleções?

Qual o ano oe relerêncra consrderado para atualirãção IDCF)?

O õno batê e o ano dc reíeÍancrâ cons derados são co ncrdentes?rl

57o e 6% no caso de 5',; e 696 no caso de

êmprêità6à! emprcrlaoa5

2196 e 23% nos íeJtànler 219§ e 239i no! íeslàntca
rnv€Stimenlo rnvesirmento

12'0146-FCCE5'000226 Anexo I EVEF 8F

2007, 2008 e 2oo!,

Não

2009 Dal. da canórdatura:30/12/2009

Não

r2-O146-FCOE5-000226 Ânero I EVEF BF

. 

l2 O146 FCO€S'000226 Ancro I EVEF BF

l2-0I46-FCOES-000226 Anero I EVEF 8t

12.0146 ÊCOES.0O0226 Aíêro I EVEF 8F

toíàm rd€nl licador ãno bale/ano de reíerêncra diÍerencrados por componentes de rnveslrmento? Não Não

to coír,oerôdo investimenlo de subrtrturçio? 51m Srm

1) conídêrà se ano base para eíerlo da con!rderação do êÍcrto dà rnílaçâo e eno de reÍeÍêncra para eíerto de ôluôlrrôção

l----=.1- - l r----- l I- r t r r r r -l
I Preço5 Corrente5 r7 500. 49 846 528 120- I 552 857 933 689 361 421 662 674 58 900 9! 676 4 468-8Ss
2. PÍaíos Cor.ênlcr - valorcs atuàllrrdot
3.P.eçor Conslanter 17 500 49 845 528 320 I S52 857 933 689 55! 42! 662 614 68 900 93 676 4 458 885
6iPÍcíos consrrnr.! - velorGt âtualtrador rz.sú' ls.8as 5z8.32O 1.4?t.9tr 846.t84 48/t.978 í5.184 5!.985 69.901 4.0r5.5r0

Dé0(e d! Flnanclemcnto

I PreçosCorrentes t7500. 49A46, 528320. I552857- 902034. 558787 662674, 68900_ 23l9t. 4364109
2l PÍêíos CoÍrêntGi - valoras atualltados
3 PÍcços Consrantes - 

17 8(X 49 412'. 528 120 1 531 417 858 254. 517 335 611 865' 63 795' 21 473 4 199 696
4rPr€íorCoortlnlcs.valoi.3riu.lludo3 18.832 5r.0rr. 528.120. r.458.492 789.160 469.691 54l.7ls 54.1!6 U.305 3.930.870

Obi completar para a totalroade dar componenlal de tnveilrmenlo, com rndtcôçro dos valore! consldêrado!, a pacÇol corrcnles e â pícçor conslÀnles, c

valoretalualrzados ParacadacomponenleoeverêÍàtsríalâdo,dcordlglrnlà,oanodêrêíGrénciaconrlderàdo

tsÍuDo oE vraB[-toADE EcoNôMrco F|l'lÁNcErRÂ

POW'11 0146 FCOES 000226 9143.
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POVT ',,i
cHEcK.r.rsr DE vrRrHcaçÃo oo

EÍuoo ot vrABtUoAoE EcoNóMtco.FrNANcErRA

Códlto di op€ração: POW-12-0146-FCOES-000226
Da:l3naçâo da opcração: R€de de Abasl€clmeoio dê Átua e Rrde de SánGâmcnto dê Rânhás . ÍÍâvasso - Ílândet

Derl8na(ão do beneílclárlo Munlcíplo do Pombal

4. Cálculo do váloÍ Re3ldual

I 'T?rÍcnos

,TerÍcno - AniSo n e XX)(X {Améíico G.rpar)

2,Consl.uçlo

?.oc 6al2OO1

.Ptoc 6g12OO7

PÍoc 68/2007

Pro( qq400,

Ptoc 6812OO7

Ptoc 6812OOl

Ptoc É8l2OOl

Pto.6812OO1

Proc 35/2009

Ptoc 3512009

Píoc 35/2009

.Proc 35/2009

,Proc 03/2012

Píoc 03/2012

Prcc 45l2Ol3

3 Equlp.mctrtoj

,Proc 68/2007 - €qurp Saneamento

.PÍoc 35/2009' Equrp §ncam

Ptoco3l2ol2 Equ'p Abârtcc

Prcc0312012 - Equrp Abartec

PtocO3l2O12 - Equrp Ab.st.c

PÍoc 03/2012 . Equrp Abàttec

regosrção - Equip Seneam

reposrção - Équrp Saneam

repos,çâo - Equrp Saneam

reposição - Equrp Abartec

repor ç5o - Equrp Abaslec

l7 500,00

24 019,30

522 248.r9

l 055 054,58

455 946.9r

260 839,05

95 349,90

l5 318,60

91 675,)4

492 492,37

42A 415,99

9 181.33

46 286,47

2S4 105,68

354 768,5r

50 542.93

,l 033,32

ts 342,26

190,74

104 542.58

12 678,03

4 301,51

36 375,58

36 375,58

0,00

l8t 712,98

l8l 7t2,98

2007

2008

2009

20r0

2011

2012

20I3

2014

2015

2010

2011

201r

2012

2012

2013

2014

2011

201 r

20L2

20ll

2013

20t3

2023

203 1

2039

2025

20)7

na

5,00%

5,00%

5,007.

5,fi)%

5,00%

5,(x)%

5,00%

5,00%

5,00%

2.50%

s,00%

5,00%

s.oo%

5.00%

17,50%

14,29%

14,29yc

14,29%

12,5W"

25.OW.

14,29%

14,29iâ

14,29%

14,29vo

t4,29%

20r5

2015

20ts

2015

2015

2015

2015

2015

2015

2015

2015

2015

201 3

2013

20r5

70 t5

201 5

2013

2013

2013

2013

2023

2031

20J9

2025

2037

2035

2035

2035

2035

2035

20!s

2035

2035

2035

2035

2055

2035

2033

2013

2035

2023

2022

2020

2020

2021

2017

2030

2038

2046

2032

2044

I 200,95

,6 112,41

s2 751,23

22 847,!S

ll 041,95

a 167,50

755,93

4 683,82,

24 624,62t,

2l 243,80.

229,53,

2 !14,32

12.705.33

l8 238,43

7 527,15

2 629,11

2 191,75

27,26

l4 939.15

9 084.75.

r 075,38,

5 196,51

5 196,51

0,00

25 959,00

25 959.00

20

20

20

20

20

20

20

20

20

20

40

20

20

20

20

I

7

1

8

4

7

7

7

1

1

ESÍUDO OE VIABII.IOADE tCONÓMICO ÍINAtiCIIRÀ

POVT 12 01,!6 FCOTS 000226
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POVT 
",J

Códl8o da opeÍaçâor POVT

cHtcr(-usr oE vtRrHcAçÃo Do
EÍuDo oE vraB[.tDADE tcoNôMtco-ÍtilÀilcEtRA

Deiltnação da opeíaçlor Rede de Abaslê(lmcnto
oê3linaíão do beneíicláÍlo Munlclplo do Pombsl

4 fls(âllraçáo e Coordenrçlo Obra

Puriplano Prol Obràr ê Con5ultoria. Ldn

Punplano - Prol Obrns e consultoíra, l-da

5 Estudos Técnl(o5 Erpeclíltos

E5lúdo Vrôbrl'dôde Ogeraç5o - Fordesr

.Gcrtio S'saêmas Ecolô8icos, Ldã

.GcslSo S;slemas

21 142,90

3.038,10

na

2,50%

201 I

201 I

201 I

2008

2030

2030

36 375,58 2030

e Coordcnàçío obra

ÍÉcnlcor Éspecrírcor

2r5

r 819

283

I aol

8 871

215

iub5rrtuifSo

50w
5 oÍtv. ! 819

tsruDo oEvraB(.t0a0E ÉcoNôMrco ÉrNANcãR^

POVI-12 0146 rCOtS 000226

na

2053

2054

ttlÂ)

6,000,00

s 100,00

2009

2010

2007

2008

5,0096

5,009{

1009

20lo

2015

20t 5

201 I , I 367.15. 20 2015 2035

t5l,9l 20 2015 2035

na

rs 406

5,009; 20 20ls 2034
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4.1 Mêlodo da AmoÍllraçâo do lnv€rllmeoto

cH€cx.uÍ oE vERtrrclçÂo oo
EsruDo Dt vtAEtUoaDt tcoNóMtco.f tNANcEtRA

Códlgo da opcrâçãoi POW-12-014ÉtCOES-000225
Desl8naíro da op€.açlo: Red? d€ Abasterlmcnto de Água e Rêdc dê 5ànêam€nto de Ranhar - Travario - ,landel

OcrlBn.çâo do bênêflcláÍlo Munlclplo do Pombal

I TêríÊnot

2 Construfão

3] Eqr,p".unrot

4l F'rca[zeção e Coordenação Obra

5 €5tudot Tócnrcor Espcoíicot
v.lor RGrldual

' vrloÍ Rcrldurl. valo? iciurirnO-o

208 055; 208 055 208 056

29 943i 29 943 29 9!!.
I 519 1 5t9- 1,519

37 r98

208 055 208 055 3 090 360
i

29 173 28 868 277 s27
I

I 519 l 519 21 55r

2l 152

30 944

24 456

I 2t5

230

ll 156

17.500

3.902

r9s.r5a

0

0
r7r.r56
45.r91

I

I Teírenot

2 Conitrução

3 conrtrução

4. Eourpamentos

5 Equipamentor

6 EqurpJmenlos

7 Frrcaliaaçõo ê coordenaçio Obra

8 Esludos Técíi(os E!pccrÍicos

9. Equiperentos rubitrtu,ção

l0 Equrpamênio5 rub5trturção

I l, Eeutpa me í lot ,ubrtrturção
vrlor iarlduali

. Vlloí RÊrldusl - vrlor lctualltrdo,

8 871

15 406

I 871

215

283

I 407

l5 406,

86 118

I 871

I 819

,83

r 407

l5 406

86 t18

il
t5 406! 15.406 245.4961

86.u8i 86 1t8l r 377 881---
8 q7!l_.-,- -q,8i1. 1ls.3r7

2r_5_,- ?!5- 3 Oll

I 8r9 I 8r9, 77.282.

283, 283 4 520

t 407 1 407 22 5121.rl
26.612

910:

t 8!9l--il
l1!

r7.500

26r.902

r.550.u6

0

0

0

4.803

21.9r9

r41.929

:t.556

,2.738
2.036.562

545.490 '500 298

283

I 407

8 871

2r5,

I 819

ÉsÍuDo 0t vrABruoaD€ tcoNoMrco-8NÂNcEtff a
POVI 12 0t46 FCO85,000226 t2lr3

i

I

:

I

I

I

I

í

I

.

I

I

)

(



õ
2

o
2oZ

êE

êY

E

: s§ É: E gt Eg € ã: ;; g t; l-Éi "' P3 F.g É 5e -.
-!o E ü9 

=ç.SEE 9 ÊE 9
= a ;E
I € E! E

-ü Ê €5 s
ia t ÉE §ãÉ o 9c -D: O E O O
üü = 9ô -

!ã Ê Ei '9
iio 9 -9 ;gã É go -E* a s.' ;
Ê5 5 EÊ tÊN,a o o 

= 
ã;o.9 o iÉr ! rÜ EE

HE ; üÚ ;o

Êi i E! Ê!oaú! i o: 
-3:Ê; € ;-e râãÉ Ê 'EB rIãt .9 .g! c o3: à EE xÉ

e € õ o'g! ; a; ;*!
rÉ ; E! ;i
ÊE t ;eH Eeã3 E ESE E.B

' E: E EEI 
'ig :[ F ÉEE ;Eã +: ç IgÉ Ê!8É *Ê ; si+ r-3€e Ii Ê I[Ê §êBE i§ € Eri :§ÊÉ Er ; iTã iE

EE É = ;ã i E;i Ê!üE à i E- ij c:E EsIl E: Ei;EÉã EÊ,õ s ã :* E g3i õE ié i s gü E ÉúÍ ôô; ô E Ei; áxE Eãn- E E ;'3€:;Êi llqsE
EE;EãggiÊÉ;Êsç38 tBõ :'g 3Ê É tàÊE?lI iE:
t É E=ei eae §Ê c

E É EEtÊ Êiü çiÉi i rt;l Êii ;:i§f ! iil; §;= E! oHÉ=ii 9ÊÊl ;êE :;f
E;i:§*ieÊi;ÊãÉtt

iã;isiãilã;ÊEiÊlÊooE E :!!i I r É f iãiB;!i' 5E i

'Eu=§ÊÉÉiÊiÊ;Éi!ÊEJ
9ú
ôE € 

-O"ÊiÉ 
I;§EEEi;ÊÊ ãüt3S

ãgsÊligililiEiiiÉlr



POVI cHECK-UÍ OE VERTFTCAçAO DO

EÍUOO OE VIABII,IDADE ECONÓMICO.FINAHCEIRA

Códlgo da openç5o: Pow-12-0l45.FCOE5-000226

Deslgnaçáo da operâção: Rede de Abasi€clmento de ÁBua e Rede de sanêamenlo de Ranhar - Travasso - Flandes

Desl8nação do beneficlárlo MunltÍpio do Pombal

Ânero ll . Ficha de Carâcteriração doJ Proveiior

AA - fàílíâ Disp Á6ua - Oom e Não Dom - 15 mm

AÂ-ÍariíaDi:p Água Oom et{ãoDom -20mm

AA laíiÍa VaÍiável Oomésticoi - le Escalão

AÂ - Taíiía VaÍiável - Doméslicos - 2e Éscàlão

AA - ÍaÍiía Variável - ComéÍcro/lnduslíra

AÂ TaíiÍa variável ' Doméshcos - lStL

ÂA - Ramâis Abasleclmento

sAN Íeíiíatixa -Donrêsticos

sAN - TaÍiía tixa - Comércro/lndustila

SAN Tariía frxa lStl

5ÂN 'Tariía Variável - Domésticos

550.751

r 569

sâ2 144

31.481

64 ?16

14,949

r59 320

155 301

46 051

15.322

431 21 I

521 S66

1,503

513,650

31 664

61 273

14.062

r69 320

346 791

43 6ó9

14 520

4 10 536

ISTUDO Df VIÀEITIDADE ICONÓMICO FINÂNCTIRÂ

POW r2 cl.16-tcots 000226 14/43
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POVT 

",;

cHEcK-uí DE vERrrrcnçÃo oo
€íUOO DE VIASII.IDÂOE

Códlgo da operação: POVT.12.0146.FCOES-000226

Deslgnaçâo da operação: Rede de Abastecimenlo de Água e Rede de Sôneamenio de Ranhar - Travasro - Flandes

Designação do beneflclárlo Munlclplo do Pombal

Os píovcilos considerados baseranr se em montântes liqurdos de IVA?

As Íecertas íoram coríelamenle âtualrrâdas, tendo por base a data de Í€íerência aplicável e o
fetor de desconio Ílnãnr€iÍo rcEomendado?

b€neíiciário considerou como ano base 2007, 2008 e 2009

12-O146-FCOES-000226 Anexo I EVEF BF

12-0146 fCOES.000226 Anêxo I EVEF BF

Qual a tara de inílaçào consideÍàdâ? Não Íor considerada

Íaxa de inflação

Íetrslada em Poílu8al

Contrnental (PORDATA)
12-0146 FCOES 000226 Anexo I EVEF 8F

FsTuDo 0E vrÂBil.rDÂDt tcofiôMlco f rr,JÂNcaÂÁ

POW l? 0146 FCOES 000226

Sim Srm
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POVT ",JJ
cHEcx-Uí oE vERtHcÂçÃo Do

EíUDo DE vIABItIoAoE EcoNÓMIco.FINANcEIRA

Códlto da ope.açáo: POvI-12-0146,FCOES-000226

Derltnàção da opÊraçáo: nede de Abaslerlmenio de Água e Rede de Saneamento de Rânhar. Írayôsro. Handel
Deil8nação do beneflclárlo Munlclpto do Pombat

-]

-Íarlh Dlsp. Água - Dom. e Não Dom. - l5 mm
I Quantidades Vendrdas {N e Litações)
2 Tara de CÍêscrmento . Vcndas

3, rbil'dade Serv.)
4. Preços

2 . Dom. e Não Dom..2O mm
f, fN.el-itações)
2.Tare de Cíescimento - VÊndàs

3 Píeço UnitáÍio (Oisponlbilldade Serv )

3 AA - Terlfs V.Íláyel - Ooméíkor - te Escalto
l QuantrdadÊs Vendidas lM3 tactuÍ ) .

2 Taxa de Cíêsrimenio
3,PÍeço UnitáÍro lTarií. A A Va-r-rável)

4.Texa de CÍescimento - Preços

4.AÂ - Tarlh Vârláv€|. Doméílcoi - 2e Esralâo
I Quanlidades Vendidas (M3 Factur )

2.Tara de CÍescimenlo
3.Píeço UnltáÍro (Tarií. A A VaÍrável)
4.Taxa de Cíescrm€nto - Píeçot
5 AÂ - Târiía Yarláyel - ClméÍclo/tndunrla
1 Ouaniidades vendldas lM3 Fãrtur I

2'Tara de Crescrmenio
3 Píeço Unitáílo (Tarií, A A VàÍlável)
4 Tare dc Crescimento - Píeços

-. 
6_lAA - Ta?lfa Vadável . Doméílcos. tsf[
I i Quantldàdes Vendidas (M3 factur )
2 I Íaxa de Crescimento

4'Tara de CÍescimento - PÍeços

7 AA - RsmEls Abaiteclmento
1 Quenlldades Vendidas (N e Ràma's)
2 Íara de CÍescimenlo

4 Taxa d€ CÍescimento, PÍ€ços

alsal -faah Flra - Doméstlcor ;

I 
, 
Quantidades Vendrdas (Samars)

2.Taxa de Cíescimênto, Vendàs

I PíeçoUnitáÍio(Tarií Saneam Firo)
4 Tara de Crescimento , Pícçot
9 SAÍ{ . farlfa Fha . Comérclo/lndustÍla
1. Quantidades Vendrdâs lRamai5)
2 Tara de Crescrmento-Úendas

F5ÍuOO OÉ VtÁ8 tlDADI tCON0MtCO ÊtNÂtiCElRA

POVÍ I7 0tó6 fCO€S-000226

47 179

3r%
3,30.

0%

I
o%

5,50
0%

r2 !q?.
278%

ri
ov."

r38
241vo

3

og"

829
360%

1,

0%,

276"
-62%

l.
ovo,,

150

o%

230
o%

222"
717%1,

2

o%

14.

10696

3.30

1

5.50

l 349

1

4

.3

4 10,

I

89

1

11.876

3,30

o%

130

t76%
3,30

ov.

242 315 389
3594_ 3t%'. 21y.
3,30, 3.30. 3,30
o%_ o%. 070

300
23v.

3

0v"

l1
o% o%

5,50' 5,50'
ov." oy",

t6 986. )) 152,
359â 30%

11
o-,", o%"

r87 243
35% 30%

33
o% oy"

I 120' 1 461.
3596 30%

l' 1l
o% o%

i
373
35v.'.

I
o%,

107

29%
230
0%

352
59%

2

o%',

2a'
59%

I
I

4871

30%l

I
o%l

0
-100%

230t
ov;l

I

444
25%i

2

o%'

29

26v

111
o%

s,50 5,50
o% 0%

21 31a 832 482
21%

11
0% o%

731 13 916

3,30

ov"

174

5,50
0%

51 658 968 471

1

o-4â

568 l0 629

3

0%

3 406 64 095

I
0%

1 r35' 21 984

1

o%

0' 736

0i
o%.

600
23%

I
0%

0

230

0%

I
0%

5,50'
0%

3 958
193%

1

o%

40
831%

j'
ovo

I
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-56v",
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o%,
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717%

1

0%

9 148.
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POVI 

",J

cHEcK-uÍ or vrnrrrcnçÂo oo
EÍuDo oE vtABil.tDADE EcoNóMtco.FtNANcErRA

Códlgo da operação: POvl-l2-0146-FCOES-O00226

Deslgnaçâo da operaçãor R€de de ÂbasteGimento de Água e Rede de Saneamento de nânhar - Travasso - Flandes

DêílBnação do beneficiárlo Munlcíplo do Pombal

3 PÍ.(o lriir o(Tâú 5rêr nro, L
ro$ -Ir h Hr..l5r!
r.ourindid.rv.idd l{ rirnáú oor I
? Íàràd?cÍ.k'h.nro.v.nd.r
r.i.!oú trno0,n, rrner r o, I l

or o!í
,,,ni

! ou.â drdsv.ndrdútM3rãdur ,10, .j tss r útt7)

l.PrcÍoLi áno lÍ.nÍ s.n.rE vrnrvàrll

12 SÀ{ . Iriâ V. ay.r - coraEro/r r dúrí.
r ou{d.d.s v.id'd:r tMr Dôm Fàdu't lri a6!i eo6

iÀí 26r.
r pÍ.@unnrn.ÍÍní srmào v,ne.lt r i I

r'PrFu rmihir 1 ..nvr wrl
{fà.d!oB!múro PÍ.(6 9x_ ot o" *
l oJ.nrord6v.rdid.rl r Fi,ànl

!.P'.ío lri áno (Lh.al

ESTUOO Dt VIÂBIIIDAoE €coNÓMIco FINANcEIRÂ

POvT-12 0116,ÍCOÉS 000226 t9lÁ3



POVT ",JJ
cHECK-UÍ DE VERtFtCAçAO DO

ESTUDO OE VIAEItIDÂDE

códl8o da operação: pow-t2-ol46.FCOES.OOO226

oeslgnaçâodaopeEçâoi RededeAbasteclmentodeÁguaeRed€deSâneamentodeRanhag-Travasso-Flandes
DeslBnaçáo do beneÍiciárlo MunlcÍpio do pombal

1, AA - Tarlfa Dlsp. Á6ua - Oom. e ttâo OoÀ. - t5 m
I Quantidadês Vendidas (N e titações)
2 Taxa de Crescrmento - Vendas
3.Píeço UnrtáÍro (0ispontbildade Serv |
4,Taxa de Cíescrmento - PÍ€ços
2rAÂ - Tarlfa Dlsp. Água . Dom. e Ítlo Dom, - 20 mm
l. Quantrdãdes Vendidar (N.e trtações)
2 Tara de Crescrntento,Vendas
3, PÍeço Unitário {oisponlbilidade Serv )

4.Íâxa de CÍescrmento pÍeços

3, ÂA . T.Ílh Vlrlável - Doméstlcos - te Erralão
I Quantidades Vendidas {M3 factuí }

2 Tara de Cíescrmento
3'PÍeço Unrtáíio (TaÍtí A Á Vaíiávêl)
4,Taxa de Cíescrmento . píeços

4lÂÂ - TaÍlh VaÍlávêl - Doméstl(os . 2r Escalto ;

l.Quanirdades vendidas (M3 Factuí I

2, Tara dê Cíesc'mento
3 Píeço Unrtáíio (TaÍtÍ A A Variávcl)
4 Taxa de Crescrmenlo - PÍeços
5 AÂ - faÍlh Varláv€l - ComéÍclo/tndustria
1 Quaniidades Vendrdas (M3 Faour.)
2. Tara de Cres(imenlo
3 PÍ€ço LJnrtáÍio (TaírÍ A A Vaíiável)
4. Iaxa de Crescrmento . pÍeços

6,AA . TãÍlfâ Vâíiável . Ooméstl(os - tSFt-

t 
, 
Quanlidades Vend'das (M3 tactur )

2 Tara de Crcscrmenlo
3 PÍeço Unitário (Taíií A A VaÍiável)
.1,Íara de CÍescimenlo píeços

7'AA - Rrmals Abaíerlmênto
l.Quantidades Vendidas (N e Ramars)
2 Íaxa dê CÍêsC'm€nlo
3. PÍêço LJnrtárro (Ramars)

4 Taxa de Cresc'mcnto Pre(os
I 5ÂN - IariÍa Flxa - Domésiicoi
I Quantidades Vendidas (Ranarsl
2 Tara de CíescrÍnento - Vendas
3.Píeço Unrtáno (TariÍ Saneam- frrol
4 faxâ de Crescrmento pÍcços

9 SAÍI - TaÍlfô Flxa . Comérclo/tnduítria
I Quantrdades Vend,das (Ramars)

2 Taxa de Ctes(rmênto-Vendas

47 130
716%

3,30 3.30
o%,

I l,
07o

5,50 5,50
ov.

1 651 4 076' 
t47%.

l1
OYo

4 31
622y"

33
0%

410 157
-62*,.

ll
09;

44 603

, t2_70%,

ll
. 09á,

329 150
-54%

230 230
0% 01b

33 102

209r;
22

0v"

17
458%

719 242
37v", 3sy"i
3.30 3,30
0% w.,l

II
ov; o%'

!.s0. s,so.
ov o%

12.569 16 9E6
208% 35%

1l
o% 0%

irs' r87
345%' 35%

t. 3.
0v. 0%

t-

829.
427to

,
0v"

276
54vo,

I
0%

150

o%

230
0%

315
l1%
3.30'

o%

'I

o%

5.50
o%

389
23%
3.30'

0%,

1

o%
5,50

ov"

2Z.tS2, 27 318

ll
o%- o%i

--t241 llOO

30% 23Iíl
3' 3l

o% o%l'l
-r.leif 

r-eoil+10!_ 23t
1r

o%l ó%T-497 600
3o%l 2t%

l-1r I
o%l o%;1r

,l00
-1oo%' I

230 23ol
o% o%l'i
444'_ 636f
26% 27%

2. 2.
0% 0%

29

26vo

35

2Lv

rr 139 737 13 179

3.30 3,30

0% 0%

16 t" 2t'

5.50 5,50'
0y". oyo.

780 824 51 658 9r7 233

t, r'
0%, 0%.

8 s80 s68 10 057

33
0% o/.

51,481 3 406: 60 667

11
ovo, w""

17 16l I 135 20 680

r, r'
09á, 0%.

0, 0- 736

00
o%. o%'

14 150 g24' 16 763

1)

o,ci 0'1,

923 60 r 093

r. r.lo.
35%

I
ov;

373

35v"
I

0L,

107

29%

2t0
o%

fsÍrJDo oE vrÂBtuDÂDt EcoÀôMtco FtNANcSRÁ
POVT,t2 0tJ6,FCOt5 000226
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POVT ",,,

rto - Preços

tsFI
, vendidas (N e Ramait Dom )

T5ÍUDO OE VIASITIDADT ECONOMICO TINÂNCEIBÂ

POVT r 2 ol46-FCOtS-000226

cHECI(-L|í DE VERIflCÂçÁO DO

EsÍuDo DE vtABLrDAoE EcoNóMtco.FrNANcErRA

Códlgo da ope6Íão: POw'12'0146'f COES-000226

Ocsltnação da operação: Rêde de Abasteclmento de ASua e Rede de Saneampnlo dÊ Rânhas - Travas;o' Flandes

DeslBnação do beneÍi.lâÍlo MunicÍpio do Pombal

Saneam, Fixo)

23141

3.33 3,33 3,33 3,33 3,33 3,33 3,33 3,13

02581O72328]O183

3,33 3,33 3.33 3.33 3,33 3.33 3,33 3,33

'),1 ll l) 7/ 17 7) I 308 7)
807 3 170 t7 054 27 1,O2 34 77a 41 255 1 159 372 71 046 1 353 983

0,32 o.il. 0,32 0,32. O.3? 0.32 0.32 0,32

l1 SAN - TaÍlFô varlável - Doméstlcos

I Quanlidad€s Vendidas (M3 tattuí |

? Taxa de CÍcs(imenlo
3 Preço UniláÍio (Tarif Saneam Variávell)

4 Tâxa de Cíostimento PÍeços

12 SÀN - TâÍlfâ varlável 'coméÍclo/lndÚstrla
r,Quanttáades vendidas (M3 Dom Factur )

2 Taxa de Cíescimento
I preço Unitárro {táÍií, Saneam' Variável})

4 I Íaxa de Crescimento ' Pí€ços

744 r 288 l 112 1 768 2229. 2_691 75.611 4 633, 90076

0,53, 0,63 0,63 0.63 0.61 0,63 0,63 0.63

o 0 371 589 743 897 25,204 1 544 29 348

o,47 0,47 0,47 0,47 0,47 0,47 0,47 0d7

13i5ÂN - rarlh varlável 'lSfL
liQuanlidadesVendldas (M3 Dom FactuÍ')

2 Tarâ de Crescimento

ripreço Únitário lraril. Saneam Variável))

a iaxa de Crescimento - PÍeços

t4'SÂN - Ramals Saneamento

1'Quantidades Vôndiàai ll ô namaisl

2 TaÍa de Cíescimenio

3 PÍcço Unltário (Ramaie)

d ÍaxadeCÍescimento PÍeços

I 26 o 8 30 275 )10 145 1491 O00, o 0 0 roM

' 24o,ool 24o,oo' 24o.oo 24o.ool 24o,o0 24o.oo' 240.00, 24o,oo 24o,oo 24o,oo 24o,oor 24o,oo ?4o,oo] 240,001 240,ooi



POVT',jj
cHEcK-r.rÍ or vrnrrrcnçÃo oo

EsruDo DE vra8ruoAoE EcoNóMrco-fl NANcEtRA

Códlgo da operaçào: pOW-12-O146.rCOE5.000225

Detltnaçãodàopençâo: R€dedeAbasleclmentodeÁguaeRededÊsaneamenlodeRanhai-TÍavasso-flandês
Detltnação do b€n€flcláílo Munlcíplo do pombal

llAÂ-Iailfa Olsp.Água - Dom. e Nlo Oonr - fS m
l.Quantidades Vendidas (N c trgações)
2 TatadeCíescimento Vendas

- 3 I Píeço Unitário lDisponibitidade Serv,)
4,Tara de CÍescimento . preços

2'AA - Taílfa Dlsp. Água - Oom. e Nào Dom. - 20 mm
l.Quantidades Vendidar (N e Iigaçõer)
2 Tara de Crescimento - Vendas
3. PÍeço LJnitárto lDisponrbrtidade Seru l
4.Tara dê Cíej(imento. píeços

3 A . Tarlfá Vartávê|. Doméílcos. lr Escalão
1. Quantidedes Vendidãs (M3 tacruí )

2, Tara de CÍescimento
l, Preço Unitário (TaÍiÍ A A Vaíiável)
4, -preçoi
4l Doméílcos.2r Escatão
I 5 {M3 tãctur.)
2iTara de Cíescimento
3. PÍ€ço Unitáíro (TeírÍ A A variávetl
4 Taxa de Crescimento - pÍeços

5 AA - IarlÍa Varlávcl . Comérclo/tnduslÍh
I. Quanttdades Vcndidas (M3 tactur )

2 Taxa de CÍescimento
3 Preço Unttário (TaÍií A Â Vâíiávet)
4,Taxa de CÍes(imento - píeços

6 ÂA - Tarlh Vrrlável. Doméstlcos - tStL
1 

, Quântidades Vendrdas (M3 Fã(tuÍ )

2 Taxa de Crêscimenlo
3.PÍ€ço Unitáíio (Taílí A A Vaíiável)
4 Tara de Crescimento - pÍeços

7 AA - Rômals Âbaí€clmento
1 Quàntidades Vendidas (N s Rama,s)
2lTaxa de Crescimento
3 Preço L.lnitário (Ramais)
4.Taxa de CÍêsrimento _ preços

8.SÁN . Tarlía Flxa. Doméílcoí
1 Quanlldades Vcndrdas (Ramars)
2 Taxa de Crescimento - Vendas
3_PÍeço UnitáÍro (Tarií Sancam Fixo)
4-Taxâ de Cíêscimento - píeços

9.SÂN. TâÍlta Flra - ComérElo/tndustíia
1 quantidades Vendldas (Ramaisl
2 Taxa dc CÍcsrimento , Vsndâs

tSTtrDO DE VjÀ8 UDaDE ECONOMTCO ítâlaNC€tRÂ
POyr-lt ot{6 FcoEs oco226

130 179

3,30 3.30

7)1 13 179

3,30

1t6123

5,50. 5,50, 5,50.

,i

27 )ta 780 824 51 658 917 213

0,56 0,56 0.56

300 8 580 568 10 052

3,r5 3,15 3,15

r 801 5l 483 3 406

1.01 1,01 1,01

600 17 161 1 135 20 680

0.68 0.68 0.68

o,o0736

230.00 0.00 0.00

I

5.so'

I 651

0.56

3,t5

410

1,01

44

0.68

3)9

2 30,00

33

t.D/

1

I

5,50

1

5.50

4076 12 569

0,56 0,56

3r r38

3,15 3,r5

157 829

l,o1 1,01

0,68

150 r50

230,00 230.00

1

5,50

1.

5,50i

i

I

22.152,

0,55i

187 243

3.rs 3,r5

I

I 120 1,461.

1.Or t,ol

371 487

0.68 0,68

107 0'

230.00 230,00

is.see

0.56

603

222

767

102

167 r67 167



oE
Ê
4

o

E

i
GE
E
c
o
E
o
c
E

e!
E
É
c
G
ã

E<*
NOOE
9o

OEUE
@;
iDY<
ÍE
5+
OoêE
ôii
GE
4êoo
!E
oo

9E
G
o

=
z
z
oI:o
oU

o
o
=E
5
ô
oo
l
E

oê
ot<
u
ii
E

ê
E
>i

Í

ão
E
oÀ
oE
.9q
.9
a,
E
.9

E
o
a
o
!
o

cú
g
o

..::
t-
O
1-'l

-
a
o
9
q
zoPU;:

=oõYgó

U=

oIê
'6o

F

o.

;-
o
F

Àóóq
@q

d9o'6 §É
NAóO
óts@6
ci6o_@ am

ÀÉmóô@ô
ciúqi@

qôó
v@o
6fr

'r' I lal lsl
ci I lo'lttú

liN

oo o
o

'om'lol :no'o'6ú6<<O,: d ;61 :o'
lN

úoo
MNÓ

ó@ómo
ÉióÉ;

6Nó ó

ó a m N6 N o m 6 F o o
Ô É ó \r ó N @ q § o
dici^o'o' qNç

G600F@E9qO
miNci-x

ooóo
q

HA o
o

EO o.
o

oo o
aI

@o
^O- o

N



POVI',J
cHEcx.uÍ oE vERrrrcaçÃo oo

EÍuDo DE vtAB[.toAoE ccoNóMrco.HNANcEtRA

Códlto da opêhção: pow-12-ot46.FcoEs.ooo226

Dêsltnaçãodaop€raçâo: RededeAbaJteclmentodeÁguaeRededesaneamentodeRanhas-Tíavasso-Flandcs
Deslgnaçáo do benêflcláÍio Munlcíplo do pombal

Recêltls de-E!plorâção Total!
Recêltas de Erploração Totak - vaaores áruálhados l

ESÍUDO DE VIÂSItIDADE TCONOMICO fINANCEIRÂ
POl,Í 1? Olí6_ÍCOES-OOO226

I

I

:

I

I

I

I

i



POVT ",,J cHEcK-r.rsr Dr venraclçÂo oo
EÍUDo DE vIÂgILIoADE EcoNÓMIco.FINANCCInÂ

códlgo da opemção: Pow-r2-0146-FcoEs'000226

Deslgnação da operaçào: Rede de Abasteclmento de Á3ua e Rede de SanEamenlo d" Ranhr§ - TBvatso ' tlandes

DesiSnação do beneficlárlo Munl(íplo do Pombal

tl til I I

1 AÂ - ÍaÍiÍâ Olsp Água - Dom e Nâo Dom 15 mm.

2 AÂ-TeÍiía olsp Água - Dom o Nào Dom - 20 mm

3 ÂA. Íarifavariável' Oomésticos' le Escàtão

4 AÂ-TaÍiÍa Vaíiável - Domésticos - 2e Esq4ão

5 AA - TaÍiía Vaílável - ComéÍcio/lndustÍia

6 AA - TaÍiÍa Vari,ável - oomésticos - lsf l-

7 AA. Ramais Abasiecrmenlo

I SAN - Taíiía Firâ' Ooméstlcos

I SAN - Íâíiía Fira 'Comércio/lndustrta

lo SAN - TaÍiía Fira - lstt

t1 SAN - Taíiía Variávêl - Domérll.os

12 SAN 'Tariía vaÍrável - Comércro/lndústrra

13 SAN - ÍaÍiía Variável ' lSFL

14 SAN - Ramais Saneamento

iàietiài de exptonção rotals
nàiettal Oà ExploÍaçãoÍotâl§ - valorês atuallrados

F§]UOO D€ VIAgIIIDAOT ECONOM CO FINÀTtCfIRÂ

POVT 1? 0116 ÍCOES 000?25

0

0

0

n

0

0

0

0

0

0

0r

0l

0,

0

0l

0

0'

0

0.

0

00_
00
00
00
00,
00
00.
00
00.
00

0,

0

0.

0.

o.

0

0

0

0.

0,

0,

0,

o,

0.
0
0

0

o

sl. 66. 65. 66i 66,

755 2.2t6 7.039 9.5t2 t2 405

o ra D7, 43s. iCsf ',çil
0 414. r82 , 837. !.131- 1.47s1

0 61 494 188 254 331tt0 7s 710. 34i001 la.lq]_ 2-4:q10- 0l

o 3927 9.637 4 443 7 061 8 gosi
t-

o: .!s_ ?8ol !!: ,,e_18. 1158

oi ol El t93l 306, 3E6

5.457 . 8.673. 10 937

701'. 1114, 1404.

DA

0 r <!8 5 167, 7 O71. 9 570 t2.493 15 415, 470292. 29,185. S50 7s1

66 1 r72 65 I s69

15 298 456 190 28 928 542 344

946. 28 817, I 788, 33 48r

1,819 55_438 1.t40 64.736

408, 12.441. 7!2. 14 949

0. 0. 0. 169.320

10.749. 302.069. l8r!!,ll 365.301

1.398. 19 282 _ 2 491 . 46 O57

465, 13 094- qq?l 15 122

13.20r 370.9-99. 22 7J5. 413 27t,

1.6951 47.635- 2 919. 56.?47

422, r!,846i 725. --- 13_817,

0 0 0 24l.uo
61.8821 r.81s.r2í !1.zloi 1._srà.zosi
37.990 726.910t 28.642 Lr99.262

0

0

0

0

0

0

217 349

58.800 35 760 0
120,482 99.840 50.676
85.624 si.se- 32.665i

771Á1

0 0
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POVT 

",J
cHECX-UÍ Dr VERTFTCAçÁO DO

EÍuDo DE vrAgluoAoE ecotótvttco-rttaructrna

Códt8o da opêrâção: pOW.l2.Ot46.tCOE5-000226

DeÍltnação dà opêEçâo: Redê de Abarleclmento dG Água e Rede de Saneamento de Ranhas - Travasso. flandet
oêrlgnâçáo do beneflciáíto MunlcÍpto do pombal

I--f I ll ilt

I

l-AÂ - TaÍiÍa Disp Água - Dom e Não Oom _ 15 mm

2,AÂ TaÍiÍa Oisp Água ,Dom e Não Dom , 20 mm
3 M TaíiÍa Variável Oomésticos - lo tscalão

4 AÂ- Íanía Vaíiável - Domesttcos - 2e Es.alâo

5.AÂ - TâÍiía Vaílável - Comércro/lndustria

6.AÂ . TaÍiíâ Vaflávêl .Domesticos- tstt
7 AÂ - RâmãlrAbastêcimento

8.SAN ,Târiía fira - Doméstrcos

9 SAN, TâriÍa fixa - Comércio/lndustíia

10,SAN - Tarlía F,ra - tsfl-

1l SAN - Tariía Variável Doméslico,

l2 SAN , Íariía Variável - ComéÍcio/tndústíra

13 SÂN - Tariía Variávet - lSil
14l SAN - Ramai, Saneamento

Reccltas dG Elplor.ção Toi!ls
Rêcêltas de fup6úão Toials _ ualoÍes atualhrdos

0

0

0

0

0

0.

o

0

o

0

0

0

0

0
0
0

00
00
00
0. 0.

00
00
00
00
0, 0

0, 0

00
00,
00
0, 240.
0r 240-
0 240

0

o

o

o

0.

0

o

0,

0

o

0

0

0

6 240
e.iooi
5.8til

0

0

0

0

0,

0

0

0,

0

0

0

0

0

! 920
l.aroT
reid

9 570.

66

9,512

588

I 131

254

24 610

7 061,

918,

306

8 673

1 114

211 
,

35 760

99.840i
67.5751

12 493

66

l2 405

167

I 475

331,

0

8 905.

1 158,

386

10 937,

I 404

349

0
50.576
32.666'

0

0

0

0

0,

0

0

0

0

0.

0

0

0

0

!j
01

0 1558

0 5r

0 924

014
0 414,

0 30.

0 75 710

o, 3927 
,

035
o, ol

0, 265

0 469

00.
7 160 66 000
7.160l rag.rgsl
s.8751 r17.3s6i

5 167, 7 07t,

66 66

2 282 7 039

98 43s

rs9. 837

410 188,

34 500. 34 500,

9.617 , 4 441.

280 578.

15. 193.

1,002 5 457

810 70r

23 174

64 920 58.800
119.4!0, 120.482.
89.120 85.624

15 415 441 107 29.185 521 566

66: r,056 66. I sO3

l5 298, 437 261, 28.928 s13.650

946. 27,029 1 788 31.664,

1.819 51 998 3 440 61.273]

408 l1 669. 7721 14.052

0. 0. 0 16e.!?o

10 749 283,558. t8 5rl. 316.791

1 398 35 8r5 2 407 43 649

466. t2297, 802. 14.520

r3 20r 348 265. 22715- 4r0 536

1 695. 44 ?16. 2 919 53 827,

422 rr 120 126 13.091

0 0 0 241.040
6r.882. r.705.9/15 r12.280. 2.4!6.493
37.990 og-e.ãlt 3o.or4 r.170^853

ESTUDo oE vIAEII,IDÂoE IcoNÓMIco.FINANcFIRÂ
pow- I 2,0 1.l6,tcot5-ooo226

a



POVT ,,, cHECK-L|í DE VERtF|CAçAO OO

EÍUoo DE vIAEITIOAOE ECONÓMICO-FINANCEIRA

códl8o da openção: POW'12-0146-FCOE5-000226

Oeslgnação da opcração: Rede de Abaste(imento de Á3ua e Rede de Saneamento de Ranhat - Írôvasso' Flande5

Desitnação do b€neÍlcláÍio MunlGÍplo do Pombâl

,M.I.íhvrvd-hlé!.oll|eG[o2,16'9'í2'12409

.õúaÍ.io/hdún. 14'51 
' 
â19 tt.*, 3r,4oL 6.715.

10§^ kif,Ítrâ ]oÉt !s!. 16! lrQ! ro?. r53??

12 5a - Ír.irà v,náY.l aomáÍ.'olrndüíÍh

ffiff::::ffi',il:;;ffi--""'.',.,."- G'..tG 
'2Á4'

t5Íu0o Dt vlÀBltlDAOE ECONOItIICO-tlNÀtiCtrRÂ

POvÍ I 7 ot46 FCOÍs'000716
29141
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POVT ",JJ
cHEcK-usÍ DE v€RrrrcnçÃo oo

EÍuDo oE vtAEl.lDÂDE EcoNóMtco.FtNANcEtRÁ

Códlgo da operação: pOW.t2-{r146.FCOES-OOO226

DellSnaçàodãopeÍâçâo: RededêAbarlecimentodeÁguaeRededesaneamentodeRânhâs.TravasÍo-Flandes
0erl8nação do bêneficlário Município do pombal

t_

I

I

I
I

l.ÂA - Tarifa Disp Água - Dom, e Não Oom , 15 mm

2.AÂ - Taíife Disp. Átua - Dom e Náo Oom -20 mm

3.AÂ - TarrÍa Variávet - Domésti(or - le ErcalSo

4 AA'ÍaÍifa Vaíável - Domóíico5 . 2e Escalào

5 M. Tariía Variável .Comércro/tndustíra

6 M ÍaÍiíaVariável Oomésticos tSFt

7 AÁ- Ràmais Abastecimenio

S SAN TaÍiía Fixa - Oomésti(os

9 SAN TàÍiía Fira - ComéÍ(io/tndustíia

l0 SAN . TaíiÍà Fixã - tSFl,

o

0

0

0

0

o

0

0

0

0

0

0

U

0
0
0

It,SAN TaíiÍaVaírável Domesticos

l2.SAN - TaÍifa Variável. Comércro/tndústíia

l3,SAN TaÍaíà Vaíável, tSFt

14 SAN Ramâts Saneamento
Rec€lta3 de rrptora!âóioriE '

Receltas de Exploáiàà iotals - ralores atuillrados

5. ldêntlílcação dos desvlos êncontrador

9'c(orrd6B o k.Jroro do dali(. d. finrndrh.nto ío'.í 6nrid.rrdr! I L,.i d. i.fl.çto rr..(od. ó
o:V20r! Frà or pEl.ror d. !.t0, d. á*ur . .dhi! ..
.or.là.!d.mddo.qÚ.d..udn!.oijid.Í.d.!notvtE@,àF.'d.s.nro9oUdâill.!uÍ.ú.'.Úí.il.!í
D..or.nk d6rr, íbrçõ., E,ir'.ou ç un. eob,.y:lonr 4t o d6 ..kuro, .ííu r dB D.t. hê n.k,rn. êr 2! .00 .uro,

U

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

ol
o1

00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
0 240
ol 24ol
ol 24ol

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

U

0

6 2d0
6.2401

5.861 I

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1 920
1,920
r.614i

5_167

66

2 282

98

r59

410

34 500

9 617

280

7S

r 002

8r0

23

64.920
rrs.43ol

89.1201

7 01r

66

7 039

435

837

188

14 500

4.443

578

r93

5 451

701

t74

58 800
120.482 I

8s.6241

0 1558

0 51

o 92â

014
0 414

030
0 75.710

o 3921

035
00
0 265

0 469

00
7 160 66 000
7.1601 149.39S1

5.E7sl 117.3861

9.570 12 d93 15 4r5 441,107 29 185 s21 566

66 66 66 1,055 56 I 503

9 5r2 12 405 ls 298 417.267 28 928 5r3 650

588 167 946 27 079 ! 788 31 664

I 131 7 475 I 819 51 998 3 440 61 273

254 331 408 11 669 772 14,062

24610 0 0 0 0 169320

7 051 8 905 10 749 283 558 l8 511 346 791

9r8 r 158 I 398 36 8r5 2 40? 41 649

306 386 466 12 292 802 l4 s2o

8 673 r0 937 13 201 348 265 22 135 410 536

I 1t4 I 404 I 695 44 716 2 919 53 827

277 349 422 11 120 726 r3,O9t

35760 0 0 0 0 24t.o4o
e9.8401 so_.ç26: 6r.88zi r.7o6.e4s tt2.2soi 2.43G.4e3.
67.5761 32.6661 37.990t 696.836. 3O.O74t t.U0.863 28 400

ESIUDO OE VIABII,IDADI TCONÓMJCO TINANCTIRA
POvT.l2 0146 FCO€S-000226

I



POVT 
",J

cHEcK-t-t5Í DE vERlFlcÂçÃo Do

EÍUDO OE VIABII,IOADE ECONÓMICO'FINANCEIRÂ

códl8o da operação: POw'12-0146-FcOE5'000226
oeslgnação da operatão' nede de AbaJteclmento de Água e Rede de Saneamento de Rânhat - Travas§o ' Flandês

oeJignação do beneí'lciárlo MunicíPio do Pombãl

Anêro lll - Flcha dê Caràclerhaçào dot Custos

EvEÍ Audlt do RGf, Oo(rlrnantll

l2 0146 FCOES 000226 Anero I EVEF BF

12-0146-fCOt5-000225 Anero I EvEt gF

12-0146 tCOtS 000226 Aoeto I EVEF gF

12-0146-FCOES 0fi)226 Anexo I EvEt 8F

AÁ Custos tix05

IAA Custos Vanáveis (pelo N e Total Contedoresl

AA - Cuslos Vàriáveis (pela médra de Conladores)

AA Cusios VãÍaáveis (pelo consumo m3)

SANEAMENTO Eneí8ra IE't

SANEAMTNÍO - FTAR Pombal

2. PÍe35uPoíol astumldos

oicuiroi operaciãnaii ronsiaerador encontram.r€ devldamente suporrados com basê em hiíóíic05.

ádiudicaçóê5, estlmalivas ?

Os cuslos op€ía(ionais enGontíam se distÍibuidos pelos anos em que efetivamenlc se 9íevê o 8asto7

Qual o periodo de reíeíência assumido, em anos?

O hoÍrroote iemporal de reíerÔncra uhlilado esiá de acordo com o definido nas oÍrcntações da cE?

Quôl o âno de íeíeíência consrderado para atualrraçio (DCt)?

EsruDo DE vtaBltlDADE tcoNÔMlco'tlN^NcErRA

POW'l 2-0t,i6-tCOtS 0C02?6

306 38r

50 648

111 214

231 799

121 979

352.219

1.r76.300

292 536

48 804

105 32s

220 Ã76

1 18 458

333 811

r.119.410

Sim

Srm

30

PeÍiodo adequado:

EneÍBiar 15'25 anos

Água e ambicnte: 30 anos

Caminhoí-de-ferÍo: 30 anos

Ponos e aeíopoÍtos: 25 anos

EslÍadasr 25-30 anos

lndustÍia: l0 anos

Outíos seÍviçosi 15 anos

No estudo do bênêíicrárío não íoram consideíados os

eíêitos decoÍÍentes da vanaçào do lndrce de PÍeços no

ConsumidorllPCl paÍa os anos de 2007 a 2014

SmNeo

31143

PÍeços coÍíentes Píeços con§tanles l2-0146 FCOES-000226 Anêro I EVEI 8t



POVT 

";;
cHEc(.LtÍot vEÂrFlcÀçÀo Do

EÍuDo Dt vtaBItoÂoE EcoNóMlco.itNÂt{cEliÂ

Fo' apl..do o méiôdo incÍ€m cnt.t?

O3 pr.rs!roíoe arsumrdos eíto iuíoêntêoêntê êtên.ado!?

O nélodo utrhrõdopr.â o àpuramento do5 tuíos aÍ6úrà se ad.q!.do?

Á larà dc desroôto ti.ancei.oãptrcada é connslê.rê coh à!onenta(Ões da Ctz

O! c!sroi pÍoietâdoi bareraô ,e €m monraítes tiaurdoí de tvÁi

Or ( úror íorâ m coreiàmênte atuatrr idos, r.ndo por bà,€ . dãtã dê rêícrênoa áp li.áv. t e o Íat oÍ d e
de5conto íi..nccÍo recomendado?

12 0ld6 FCOTS 000226 Ânêro r EVEt Bt

12.0146 rCOES 000226 Anero tVEF 0r

O íerv'ço de d slnburção de átu. eíá tujê'to a IVA 6% (N r
3 do â.lrto 2 r, alineà ã)do. í t do arlrEo 18 í c vêrb.1 7

lría anerà ão Côd Bô dô rvA), e o s€rviço dê íe.o hà e

áaunrrêsido.is não eçrásútêlloá rvÀ {ft r 2 l2 0146 FCOES 000226 À.ero r tvEF Bç

anr8o 2 e do Cód to do lvA ), peloq!. todas as dcspeiar
ê rãío! de êrploràção) âtso( adàí à ve.rê.re

rànrámênto rncoÍporam o lVA.to dedurieêl

bênÊÍ(,áíoconrderou.omoinobâre200, 2008 e

Nào ío' (onrrdeÍãda re8úrada er FoÍt!6Â
Conl n.nrallFOf,DATAl

I

f STlrtJo oF vrasrlroÀoE ÊcoNoMtco íNAflctlRÁ
POyI l2 01,í6 fcors ooo216

I

I

I

I

I

I

1

5ô 5'm

sim srm

§ n' §'m

5'm 5'nr

5' sLm

Não NIo

I

I

l
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r, rvrqPa_!e cryqglglgçlq9e1-cu:!-o!

cHEcK-r.rÍ DE vERtrtclçÀo oo
EÍuoo DE vrABtttoaoe ecolóutco.FltJANc€lnÂ

Códl3o da operação: POW-12-0146'FCOES'000226

oeslgnação da operagão: Rede de Abasteclmento de Água e Rede de Saneamento de Rânhas - Travâsso 'Flandes

oeslgnaçâo do beneficlário Municíplo do Pombal

Obs:
I esle mapa deve seÍ suportado por màpa(s) auxrliar(esl especiÍico(s) a conítÍurÍ no ãmblto do negócto em análtse

? completar paÍa a tolalidade dàs compooentes de custos eslimadas

E5TUDO DE VIÂBII.IOÂOE ECONOMICO-FINÂNC€IRA

povÍ I 2-0146'tCOt5'000226
33143
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2-Taxa de C.escrmento - quantidades
3. PÍeço Unitário (C pelsoallvratuíaslOutíos)
4 Tara de Cres(imento - preçoÍ

2. AÂ - Cu3tor V.Ílávelilpêlo N.e Totsl Contadoresl
l, Quantidades {N,e Contadores no Íinal do ano)
2, Taxâ de CÍ€scrmento . quanlidades
3, Píeço Unitáíio ((usto intalàçtro/contadoÍ)
4 I Taxa de Cí€s«mcnto . preços

3. AA - Custor VâÍlávels (pêta médla de Contadores)
I Quantldades (Mêdra do N q Contadoíesl
2. Tara de CÍêscimento - quanlidades
3 Preço LlnltáÍlo (EncaÍ6os Âdmin e Cobíança€/contádor)
4 Taxa de CÍescamenlo - preços

.4. AA. Cuío! VrÍláveir (p€lo consumo m3l
l.Quantidades lM3l
2-Tara de Crescimento - quanildades
3. Preço Unltárlo (€,/M3 de eneÍtia e tíatamentol
4.Tara de Cíescimento - pÍ€ços

.5. SANEÂMENIO - EneÍtts tE's
l,Quantidâdes lkWh/ano consumidosl
2i Taxa de Crescrmento - quaniidadcs
3 i PÍeço uniiárío {kw/h)
4 Taxa de CÍescimento ,preços

6. SANEAII!EIITO - ETAR pombat
1, Quànttdades lM3l
2 Taxà de CÍescrmenlo-quantidades
3 PÍeço unirário (€/M3)
.a Taxa de Cíescrmenlo preços

cHECK.UÍ DE VERTFICÂçÃO OO

EíUOO OE VIAEITIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRÁ

códl3o da opengão: pow-12-ot46.FcoEs.ooo226
OeslSnação da openção: Rede de Abartccimenlo de Água e Rede de Sanêamenio de Ranhas - Tíavasso - Flandes

Oeslgnaçào do beneflciáÍlo MunicÍplo do pombal

I

969,30

t

l, 1

11 707,38 11 098,21

l7

224 368,65

tlll

11 098.21 r1 098,21 11 098.21 1r 098,21

103

25,O2

46 48

24,92 24,92

63 14 74

24,92 24.92 24,92

1 s50. 11. 2032

421,@ 74,92

48 131

1 ,75 7,98

1 852 4 905

2,98 0,2 r

12,965

0.r9

l 55r .r 458

0,26 0,2 r

180 2â3

7,98 7,98

13 812 18 666

0,2 r 0.21

28.335 28 335

0,19 0,r9

18 537 29 459

0,24 0,24

316 390

,,rt: ,,rr,

24 143" 30 019'

o.zrl o.2l

28 335 28 335

o.ul o.r9'

rz rsoi da.B42

o,24' 0,24

13 9,10

I 065 179

636 337

u 893

135,64

914 815

3,62

481 597

3,31'

.

1 260 r87,

4,07

738.

,,t\

I

s6.7671

0.2t1
I

__l
28.335

I
I

0,t91

€srrJoo DE VlA8r00ÂoE EcONóMtCO,FtNÂi/CãRÀ
POVÍ- r2 0t46 ÍcoEs ooo226

I

I

I

I

I

I

a(aa
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cHEcK-usr DE vÉRrFrcaçÃo oo
Esruoo DE vtABl-tonot tcottótvltco-lNANcEtRÂ

CódlBo da opeÍação: POw-12'0146'FCOE5'000226

oesignaçãodaoperação: RededeAbãitecimentodeÁtuaeRededeSaneamentodeRanhas'Travâsso'Flandes
Deslgnação do beneÍtciário MuniclPlo do Pombal

I I

1. AÂ - Custos Flxos

I Qunntidades
11

969,30 r l 707,38

0 r03

25.O2

0 ,18

0,00 1,75

0 2109

0,00 2,98

r 551

o,26"

lll

lr 098,2r r1 098,2r l1 098.21

46 48 63

74,92 )â.92 24,92

1

l I 098,2 r

14

2â,92

316

7,98

24,92

390

7,98

44.842

o,24

!6 | 24

r3 157,1? l3 844,29
2 T.rxa de CÍescimento quantidâdes

3 Píeço Unrl.ário (C Pessoal+Vialuíâs+Oulros)

4 Taxa de Crescimenlo PÍeços

I 2. m - Crstàs v"tlávels (pelo N.e Íotal Contãdorerl

l.Quanttdades (N e ContadoÍes no íinal do ano)

2 Taxa de Crescimento-quantidades

3' Preço Unrtário (cutto rntalação/contadoÍl

4 Tàxa de Cíesomênto - Preços
li, aa - crrtot v"tlável:,lpela médla de contadoresl

t'Quantidades (Média do N q Contadoíes)

2' 1 axa de Crescimenlo quantidades

3 Preço Unitário (EncarSos Admtn e CobÍànça€/conladorl
a,Íaxa de Crescimento - Preços

4. ÂA - Cuíos VàÍlávels (pelo con3umo m3l

131

4 458 r8 537 29 459 37.150

1A76 14 I 958

24,92 24,92

11 155 738 13 202

1,98 7,98

858 048 56767 l 008 631

o,)r 0,21

4s3 362 28 335 608 002

0,19 0,19

1 182 964 71 223 1 396 r84

o,74 0.24

I80

'tiQuantldades (M3l

2'iaxa de Crescimenio - quantidadei

3 Preio Unrtário (€/M3 de ener6ra e traiamenlo)

4 Taxa de Crscimento Píeços

5. SANEAMENTO - Enertla EC's

I Quânlidades (kWh/ano consumidosl

2lTara de Crescimento - quantidades

3 PÍeço UnúáÍio lkw/h)
4rTaxa de Cíesclmento - PÍeços

6. SÂÍ{EAMEÍ{TO 'ETAR Pombâl

I Quantidâdes (M3)

2 Taxa de Crescimento - quantidadcs

3l preço unltário {e/u3)
4 Íaxa de CÍ€sclmenlo ' Preços

obç:
I este mapa deve seÍ suporlado poÍ mapalt) auxiliaí(es) especiírco(s) a ÍontlíurÍ no ánrbrto do ne8ócro em análrse

2 completar paÍa a tolalidade dã5 componente5 de cuslos esirmadas

t5ÍUOO Ot VIAÊItIDÂDF fCONÓMICO fINÂNCEIRÀ

POW'12 ol,l6 FCOIS 000276

l2 965 28 335 28 33s

0,19 0,19 0,r9 0.19

0.21 0,24 0,24 0,24

351a1
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cHEcK-r.rÍ oE vERrFrcAçÃo oo
EsIUoo DE vraBruDAoE EcoNóMrco.HNANcErRA

códlto da opcÍaíeo: pow.r2.0l46.FcoEs.0o0226
oeÍl8nação da operação: Rede de Abastecimento de Água ê Redc de Saneam€nto de Ranhar. Travasso. tlandes

OeslSnâçâo do bêneíicláÍlo Munl.lplo do pombal

1. ÂA - Cuíos Fhos
I Quantidades
2.Taxa de Crescimento - quanlidad€s
3 Preço UniláÍio (C pessoal+Vraturas+Outrosl
4'Taxa de Crercimento . pÍeços

,2. AÂ . Cu3toi Varlávels (pelo N.r Totât ContadoreÍl
f, íinâl do ano)

i' Í1,"0-,
al

, 
L u ._C. u4os Varlávels (pelâ médta dÊ Contadoíesl

l Quantidad,es (Média do N.e Contadoresl
2l Taxa de CÍescimeoto - quanlldadÊ5
3 Píeço LinltáÍio (EnceÍ6os Admin e Cobrança€/contadorl
4.Tâxa dê CÍescimento - píeços

.-a:.M - Ç9s-!oj yirlúvels (peto consumo m3l
1. Quànridades (M3l
2-Taxa de Crescrmento - quantidades
3. PÍeço UnltáÍio (€/M3 dê energia e tratamento)
4-Taxa de CÍesclmento - píêços

5. SAÍIEÂMCI{TO - EneBtà EE,s
1 Quantldad€s lkwh/ano consumrdosl
2.Tara dê Cresclmento - quantidadês
3. Preço Unttárlo lkW/h)
4.Tàra dê Crescimento, f íeços

.6. SÂÍIEÂMENfO - ETAR pombat
I Quanildades (M3)
2 Taxa dê Crescim€nto - quantidades
3 PÍeço UniráÍto (€/M3)
4 Taxa de Cíescimento - preços

Ésruoo DE vrÀB[.toÂ0E tcot/ôMtco flNÂticflRA
POW,12 01{6-FCOtS 000226

l1

1t 707,38, 11 098,21

103 46

)5,O2 24,92

r 852 4 905

12 965

0,19

I 551 4 458

11 098.21, rr 098,21.

48 63

24.92 24.92

180 243"

7,98 7,98

13 812 l8 666

0,21. 0,21.

28 335 28 335

0,r9 0,19

l8 537 29 459

74 74

24,92 24,92

315 390

7,98 7,98

24 343' 30 019

28.335 28 335

0,19 0.19

37 r5o 44842

0,24 0.24

14 2 032

13 940

r 065 '179

llr7t25

r1.098,211 11.098,21r 224368,5s 13844,29i

775

131

1,98

I 550

423,64

11 893'

r35,64

914 815

1,62

48t 697

3,31

1 260, r 87

4,07

28 135 616 337

0,19

77 223 , I 473 407

o,24'

?4,92

738

7,98

56.767

0,21

o240 25. 0,21 0,24

aql

EIrEF AEürrlhrdo
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cH€cK-r.rÍ oE vERrFrcAçÃo oo
EsruDo DE vtagl.toaor tconóutco-FtNANcEtRÂ

Código da operaçáo: POw'l2-0146'FCoES'000226
Detlgnação da operâção: Rede de Abartecimênto d€ Á8ua e Red€ de Saneamenlo de Ranhas ' TraErlo ' Fland€s

o€slgnação do beneflciário Munitlpio do Pombal

1. AA - Cuíos tiros
I Ouaniidades
2 Íaxa de Crescrmento - quaôiidad€s

3 PÍeço UailáÍio (C Pes§oal+Vraturas+OulÍo5l

4 Tara de CÍêscimenlo - PÍeços

2. AA - Cuío3 Varláuei3 lPelo Í{.e Total ContadoÍeJl

1 Quantidades (N e Contadoíes no íinal do ano)

2 Tara dê CÍescrmento - quanlidadês

ll

il 098,2r 11 098,21

7â 74

24,92 24,92

316 390

3l Píeço UnitáÍio ((usto inlalação/contadoÍ)
4 Taxa de CÍescrmenio'Píeços

'3. 
AA - Cúos Varlávels (pela médla de contadore3l

t àuanr,daàes lMédia do N e ConladoÍe-s)

2lTaxa de irescimento - quantldadÊ5

3l Pí€ço Unltáíio (En.aí8os Admin ê cobíança€/conlãdor)

4 Tâxâ d€ Cíescrmenlo ' Preço9

4, AA - Custos vã?lávelslpelo tonsumo m3|

I Quantidades (M3)

2 Taxa de Crescimenlo-quanttdades
3'Preço Uniiário l€/M3 de enêÍ8ia e tíatamentol

i Íaxa de Crescimento - PÍeços

5. SAIIEAMENTO - CnêBla EE's

1 Quantidades {kwh/ano consumidosl

2 Tara de CÍelcrmento - quantidades

3 Píeço UnitáÍro (kWh)
4 Taxa de CÍescimento - Preços

6, SANEAMENIO - EÍAR POMbAI

I quanl'dades (M3)

2 Taxa dÊ Cíestrmenlo quaniidades

3 Píeço UnltáÍio ((/M3)
4 Taxa de CÍes(rnlento-PÍcços

28 33s 28 a3s' Za :rS

0.r9 0,r9 0,19

2A,92 24,92,

rr t55 738

,.98 7.9e

858 048, 56767 1 008.631

0.2r 0,21

453 362 28 335 608 002

0,19 0,19

1 182 964. 77 223. 1 396 184

o,24 0,24

13,812

o.21

r8 666

0,21

24 143

0,2 r

I'."10

000

o

o,26 021

29 459 37,150

o,24 o,za i

l 551 4 458

o,rri

t

I

44 442

o,240,00

18 537

o,24

rsTUDo Dt vraBit'rDAoÉ tcolrÓMlco ;lNANcÉlRÂ

PoW 12 01,16 FCOTS 000226
31 143

iit
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POVT 
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cHtcK.r.rÍ DE vERrHcAçÁo Do
EÍuDo DE vrABr.roaot rcoruóurco.FrNANcErRÂ

códl8o da operação: POVT-12-0145'FCOEs-ooo226
Deslgnação da opeÍação: Bede de Abastecimento de Á3ua e Rede de Saneamento de Ranhas - Travatso - Flandes

Desl8nação do beneíitláílo Muni.Ípio do Pombal

1 
^Â-Cuslos 

Frxos
: 2 AÂ - Custos vãÍiáveis (pelo N e Tolal ContadoÍes)

3, AA- Cutios Vaíiáveis (pela nrédla de ConladoÍes)

4. AA.auslos vaÍiáveis (pelo consumo m3)
'S. 

SaHfat'AttrO 'Eoeí6ia EE'5

0

0

0
0

0

0

0'o

0
0
0
0
0
0
0
0

11 1t 098 11 098 11 098 11 098 11 098
1.570, 1844 1844'
1 936 2525 3 114
1-972" 5180 6388'
5.521, 5 s21, 5.521,
7 o45 8.885 70.724

210 524, 13 844. 792536
16182 1 844 48 8040

0
0

o 2.577 1,146 r.rgoi
0 373 1.049 1 433
0 6 280 1,035. 2 939.

89 007 5 889 105 325
r82 600 12 080 220 476
88.329 s 521 1r8 458

zaz groi 18.458 333 8r1'
31.142 35.053 38.589
zl,078r 22,595 23.752

sgo.rsz sl.sle i r.ug.ero,
aoo.zgoi 1s.44ol 497.4181

0. 0 0 2.526 5521
o 0 198. 948 4 433
o 969 2r.!35 r7.80:t 26.620
o. ?gs 16.763 13.285 18,919

0
0
0
0
0

0

0
0

00
o0
00
00
0.0
00
oo

ze cüíúv,návlkred.n,rd.,con.àd.rn o o oi ,i z,,i rrr iili iliit iili lill. 3ài3i i.íi 'iifil
'3 ÂÀ. Cun6 vrná{ri lr.k nádi. d. CoEdoÍ61 ,73 r0.r. 3I{
I serrrmnro.r".á; t* . "l ". ". ". 

,. o 7 525 
'e21 

1ra45'

". r tgr 943. 44t3. /ur S!!r' DTra' 2S2.9rO' 
'3.6â' 33tSll

iii.ii,iiíJliür"..iii--r*,"-rma* : di o 0: 0: ol §.,.i ú,xe ri.o,! nlril 2\,521 3*i,tr/. riról iii.rir'

EsruDo DE vtÂBlLrDAoE EcoNÓMlco-FlNANctlcÂ
povÍ-12-0146-tcoE5{00226

1 AÂ-Custostiros
2 AÂ.Custos vaíaáveis (pelo N e Total Contadorês)

3 AA . Cuslos variáveis (pela médla de Conladores)

4 AÂ.Cuslos VaÍiáveis (pelo consumo m3l

5 SANEAMENÍO

0
0
0
0
0
0.
0.
0

77 707

2 577
11 098 1

I 146 I 196
r.049 I 433

0,

0

ol

37

55 1044 2

zszet- s.szr
948 4.4331 7

5 1E0

5 521

8,88s
5 SANEAMENÍO EneÍ8ia EE s.6 

SANEÀMTNIO . ETAR POMbAI

Total Custos dc €xPloEção

Totâl Custos de ErPlonção - vâlores atualúadol

- 39tÂ3
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POVT 

",J
CHCCK-UÍ DE VER|F|CAçAO DO

EíUDO DE VIASIUDADE

.ço!.otr rr.! rio..dkuro do daíie

paÍa os píoietos do sedoÍ da água Ê ambienle

o€coíÍente desles situações veíiÍi(ou-se umã sobíevêlorizaçâo dos calculos eíeruados pelo beneíciáriã em 14 662 euÍos

E

l

I

TS]UDO DE VIABITIOAOE €CONÓM CO FINATICTIRÂ
POvT,l2,olr6 FcoEs-ooo226

a0lâ3

Códlto da opeíãção: pO\rÍ,12-Ot46.FCOES-OOO226

Desltnação da opeÍação:
Deslgnação do beneítctáÍio Munl(íplo do pombâl

5. ld€ntlíicação dos desvlos en(ontrados



POVT ;;
cHEcx-usr oE vERrFtcAçÃo oo

EÍuDo oE vlABt lDAoE ecoruóurco.rtr,rAnce tna

Códlgo da operaçáo: POW-12'0146'fCOES-000226

Oerlgnafão da operação: Rede de Abaslêclmento de Á3ua e Rede de Saneamento de Ranhas ' TÍavasso ' tlandes

De3ltnaçâo do bênêficlárlo Munlclplo do Pombal

lnvestimento lnlcill

lnvestlmenlo lnlclal Atualhado

lnvestimento 5ubítituição

lnvesilmenlo Subititulção Aiualltado

Valoí residual

vãlor Resldual Aluallrâdo

17.500, 49.846 s28,320.

17.500. 49.846. 528.320.

I 552 857. 933 689 561 423. 662.674 681900. 93 616.

1.478.911, 846.884, 484.978, 545.184, 53.985 69.901,

120 482

Receltat de ErploÍação Aiualhada3

Custos de ExPlorsção

Cuíos de ErPloração 'Atualhados

o o 969 20 570 17.81 I 26.620 31.142 35,053

0 0 797 16.117 13.291 18.9t9 2t.07t 22.s95

38.689. 947 799, 57.646r r.176.300

21.752 380.231 14,705 511.485

17.500 49 846. 528,320 I,552,857

18.832 5r.0r7l 528.320. 1.1158.492

555 7A7 662_674 68 900
lnvestim€nto lnicial

lnvestlmenlo lnlclal Atuãlhado

lnveÍlimênlo Substituição

lnverllmênto 5ubÍtltulção Atualhado

Valor Resldunl

v3loÍ Resldual Atualkãdo

789,360 469.691. 543.715 54.136,

. 64.869. 64.859,

2 036 562. 2 036 562

545.490 54s.490l_

4 364

Receilas de IxPloração

Receltar d€ €rplotaçáo Atuallt.das

61 882

37 990

7 160

5 875

1.920

1.614

149.398. 119.430. 120 482.

r17.386t 89.120 85.624

1,706,945, lt2 280. 2 436 493

696.835 30.074 1.170.863

Cuslos de ExPloraçio

cuJtos de ErPlotação - Alualludo3

rsÍuoo ot vlaBltlDÂDt tcoNÔMlco ÍlNANCtlRA

POVT l) 0146 Íaots 000226

2s 298

22 595

000
I001 0

I 048. t6 865.

13.285 18.919

21 387

21.078

28.934 701 121 45 145 t,119 4lO

23.7s2 364.790 15.4401 497.418

, 1 4t143,

l 1.819.

,6.753

4.468.885

ô.075,510

4t6.t77.

tsz.76ri
436.177

152.767

r17 756 t77.156

45.191 45.19r

1.819.225 112.280 2.s48.105

0

0



POVT ,,J cHECK.UÍ DE VERTFTCAçÃO DO

EÍuDo DE vtABtrtonor rcorórvtrco.FtNANCEtBA

Códlgo da operação: POW-12-0146.FCO8S.000226

Oeslgnação da operaçáo: Rede de Abarteclmenlo de Água e Rede de Saneamento de Ranhas - TÍavaslo - Flander

oe:lgnação do beneÍlclárlo Munlcípio do Pombal

3 Custos de Exptoíação
4.CuÍtos de Substitulçao
5 Vnlor Re3idual

5l Receltâ LÍqulda (2-3-4+51

Rec€lta LÍqulda (2.3-4+Sl

2.548.70S

!.176.300
436,777
r77.756

1.035.739

7.199.26'
5r1.485
152.767
4s.19r

539.739

3.535.771

s6,76X

2. R€celtas de Exploração
3-Custos de Exptoíàção
ô- Custos de Substitutçào
5 Valor Residual

2.435.49t
l.l!9.4r0
218.089

2.0r6.562
3.135.557

49'r.478
64.869

545.490
1.154.O55

I

[5TIJOO DF VIABIIIDADÉ TCONOMICO IiNAIICTIRÁ
po\rT l2 0146 fcofs 000:26

I lnvestimento Totat da Operaçào

Max DE = Fundin8 Gap II 6)

8 Tara de Fundtng Gap (7/r)

I lnvestimento Total da Operação

7. M ax DE = Funding Ga p { t.6)
I Tara de Funding Gap (7/1t

t
'ttlc
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D6lln4io d. op.EíI.r n'd' d' Âü'!Gr"nb th Á3r' 

' 
r'd' d' 5'@

o.Ún 4lo do h.n.fldá íô ltu 
'kÍ,b 

do 
'orÜ'l

r, BáÚ.r(ro doi d.rulot d@trtdÚ
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ANEXO D

coNcLUsÔES E RECOMENDAÇÔES

ESTUDo oE VIABILIDADE EcoNÓMIco-FINANCEIRA
PO\..1 12 0'146 FCOES 000226
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PKí
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Operação n.e POw-12.0146-tCOES.000225

condusõe§ correcção EVEF Recomcndaçâo Conclusão Flnal

1

O beneÍiciáÍio.onsiderou como anos base do pÍoleto 2007,2008 e 2009

sendo que o ano de 2OO7 coincide com o ano de inicio do investimento'

No Íecálculo do déÍice de Íinanciâmento consideíou se o ano base como

sendo 2OO9 (ano da candidatuÍãl

2

O beneticiário não considerou os efeitos deaoííentel da vaíieção do

lndice de Preços no Conlumidoí (lPc) na delerminâção dos cash flows do9

peíiodos de 2OO7 a 2014, bem como íelalivamente ao inve5timenlo de

subslituição, pelo que os mesmos se encontÍam a pÍeços correntes No

íecálculo do déÍice de tinanciamenlo íoíem consideradas as taxas de

inÍlação de acoído com os dados publiaados pela PoÍdalã'

3

O período de íeÍerên(ia constãote do modelo disponibilizado pelo

beneÍicrário é de 31 aío§ a Eonlar do primeiro ano do investimento

(20071. No Íecálculo do défice de Íinanciamenlo foi utilizado um peÍíodo

de íefeíêocia de 30 anos, que inclui o peÍiodo de inve!limento' confoíme

o constante na circulaí o e 03/2013 para os píoieloi do çêcloí dâ á8uâ e

ambaenle

lNo in"estirrento,n'c'al conslânle do modelo elàboÍâdo pelo beneficiário

lconslàm 104.776 euíos de revisào de pÍeços situeção que lor aluslada no

lÍecãlcuio do deÍrce de linanaiâmenlo.

Nú recál.r,lo dD dúÍiLÉ de

íinanciâmento não foi tido em

aonta o Ínonlânte da íevisão de

preços paÍa o cál.ulo do valoÍ do

inveslimenlo

113

Contràdltórlo do Benêíltlárlo
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5

O beneficiáÍio consideÍou um periodo de vrda úlil de 20 anos e 40 anos
pâra âs inÍíaestruluras, 4 ãnos, 7 anos e 8 an05 para os equipamentos, I

ano e 20 anos para os proietos técnicos e 1 ano parB íiscali2ação

No íecálculo do dólice

Íinanciamento ío consideÍâda

uma vidâ úlil de 40 anos para a

infrâê<l.r,r',íâ níôiÊrô( ré.ni.n( ê

oeveÍá seí eíeluado o enquadramento lécnico
paÍa a consideração dos períodos de vida útil

assumidos pàÍã âs diveÍ§as tipoloSlas de
inveslimenlo

í;5cãlizaçáo e de 20 anos para

equrpamenlos básicor, com base

em estudot exislenles 50bÍe as

áreâ5 de ãbastecimento de áBues

e 5aneamento bá5ico eíetuados
pela entidãde ÍeguladoÍa, os quais

apontam em teÍmos médios pere

os íefeíidos peÍiodos em

inve5limenlos de natuíerâ similaÍ

213

Con.lusõet CorÍeação EVEF Reaomeídação ContrEdltórlo do BenêÍl.lárlo conalusão FInál
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Operâçáo n.s POW'12.0r46.FCOES.fi)o226

N.e conclu5ões Coríecção EVEF Reaomendação Cont.adltóÍlo do geíêll.láÍlo conalúsão Flnal

O investimento de substituição considerado pelo beneíiciário

coÍresponde eo inveslimenlo de 436 177 euÍos, lendo sido edolado o

mesmo peÍiodo de vida útil do de anos. No modelo elaboÍedo pelo

beneÍi(iáÍio o rnvestimento de substituição Íoi considerado nos 1le, l3e,

lge c 25e anos apór a eniíáda em utilrração,sendo que no recálculo do

déíice de tinanciamento se ulilizou o valor do rnvestimento inicial dos

equipamentos,lendo sê consideíado a suâ 5ubstituição nos 21s, 22s e 23e

anos apó5 o inicio da utilização

7

Relalivaífiênte eos m3 Íaturados indicados pêlo Municipio, a equipa de

euditoíià efetuou algung ajustamentos parâ os anos de 2014 e 2015 pois

or dados disponibili2ados não coincidiam com o rndicado no presente

estudo AsSim 05 cuilos vaíiáveis que variam em íunçào do caldal
(lÍatamentos de á8ua e eneÍ8ia dâ ETAR) íoram lambem objecto de

corÍecçao

Oeveíão ser eÍetuadas as devidas

correções de modo a que os

caudeis consideíâdos no EVEF

coÍrespondessem â05 carrdail

fatuíados conSlenles nâ

documentâção digponibilizâda
pelo Municipio

8
Paía o cálculo da tarà de íundinB 8ap, o beneíi(iáÍio consideíou â Íeceita

liquida da operação em f!nçáo da peÍcenlagem do invettimenlo elegivel

No recálculo do deÍrce de

íinanciamento íoi consideÍâda a

íeceila liquida da opeÍação

t
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